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RELAÇÃO DA MICROECONOMIA COM A CONTABILIDADE DE CUSTOS: UM 

ENFOQUE NO SISTEMA DE CUSTEIO VARIÁVEL 

Thiego Silva de OLIVEIRA1 e Ivantuil Antunes dos SANTOS2 

(1,2)IMESA - Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis  
FEMA - Fundação Educacional do Município de Assis 

Assis – São Paulo – Brasil 
thiegooliveira@msn.com1 

O ambiente econômico e social tem-se modificado profundamente nas últimas décadas, 

levando muitas empresas a adotarem novos modelos de gestão empresarial. A contabilidade tem o 

papel fundamental de suprir as necessidades de informações para a gestão empresarial. 

Com base no postulado contábil da continuidade das empresas, é de grande relevância 

estudar quais as imposições que ocorrem ao setor microeconômico, para que a mesma venha obter 

um êxito no desempenho empresarial. 

Em análise das bases de uma organização, ressaltamos fatores internos como os sócios, 

empregados, pró-labore, estrutura de custos/despesas e formação de preços. Já para os fatores 

externos, destacam-se clientes, concorrentes, fornecedores, bancos, investimentos, governo e setor 

microeconômico. Assim, origina-se o equilíbrio fundamental para a adimplência e consequentemente 

obter boas condições para a sociedade. As empresas devem estar sempre atentas aos custos, 

despesas, lucros e prejuízos, avaliando a capacidade da organização em apurar a margem de 

contribuição positiva junto aos seus produtos ou serviços, no intuito de alcançar a rentabilidade de 

acordo com o planejamento executado por seus gestores, considerando o cenário financeiro no setor 

microeconômico. 

O trabalho tem como objetivo identificar se a contabilidade de custos gera impacto na 

apuração do resultado, utilizando o método de custeio variável e analisando o setor microeconômico 

no qual a empresa está inserida, adotando os princípios da oferta e demanda. Ao aplicar a estrutura 

do método de custeio variável para identificar se há maximização dos resultados, considera-se as 

variáveis que afetam o posicionamento empresarial em relação à oferta e a procura dos produtos e 

associa-se esse método às bases microeconômicas, no intuito de observar se existe um equilíbrio 

de mercado e a influência do sistema de custeio variável no setor microeconômico. 

REFERÊNCIAS 

COLLIS, Jill; HUSSEY, Roger. Pesquisa em Administração: Um guia prático para alunos de graduação e pós-graduação. 
2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de & MARION, José Carlos. Introdução à Teoria da Contabilidade. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
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ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAS COM FOCO EM PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

MOTORA: ALGUMAS SOLUÇÕES 

Eleida Ferreira de LIMA 

IMESA - Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis 
FEMA - Fundação Educacional do Município de Assis 

Assis – São Paulo – Brasil 

Atualmente, empresas com mais de 100 funcionários são obrigadas a admitirem pessoas 

com deficiência segundo a quota estipulada pelo Governo Federal de forma a contribuir com a entrada 

destas no mercado de trabalho ou realocar aqueles que se tornaram deficientes por causa de um 

acidente de trabalho, trânsito ou doméstico. Assim, é necessário que as empresas criem um espaço 

acessível. Para tanto, é disponibilizado pela ABNT – Associação Brasileira de Normas e Técnicas e 

pelas Normas Regulamentadoras diretrizes que servirão de orientação para que tais adaptações sejam 

feitas. 

Por outro lado, as organizações precisam estar atentas à prática da Inclusão Social, adotando 

comportamentos e ações que visarão promover o conforto a esses novos colaboradores que, 

outrora, eram discriminados. Assim, há organizações que oferecem cursos de capacitação 

profissional para que deficientes sem experiência possam ocupar um cargo e estarem aptos para 

competir no mercado de trabalho. Contudo, é essencial que a empresa se esforce em ter um bom 

relacionamento com seus colaboradores, para que ambos (deficientes ou não) possam se sentir 

motivados a contribuírem com a mesma, promovendo, desta forma, um ambiente agradável. Além 

disso, existem programas de apoio financeiro disponibilizado pelo BNDES a fim de que estas possam 

promover a acessibilidade para todos. 
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Os impactos ambientais que sacolas descartáveis causam no meio ambiente são 

imensuráveis e incompatíveis com um futuro sustentável a longo prazo do nosso planeta. Não faz 

sentido que um produto que utiliza tantas matérias primas, água e energia para ser fabricado, seja 

descartado com o lixo. O fato das sacolas plásticas serem descartáveis, por si só, deve suscitar o 

esforço da sociedade para identificar alternativas. 

O setor supermercadista, devido a sua representatividade no cenário nacional e mundial, 

assume um papel importante no movimento da sustentabilidade e deve disseminar princípios e valores 

na comunidade e na cadeia de abastecimento para sensibilizar e educar consumidores, 

colaboradores e fornecedores para adotar hábitos e práticas saudáveis. 

O tempo de decomposição de uma sacola plástica é de até 500 anos. Cada brasileiro usa, 

em média, 880 sacolas por ano. Por hora, 1,5 milhão de sacolas são distribuídas no país. 

Através de práticas sustentáveis, é possível fomentar a replicação de casos exemplares e 

movimentar a criatividade dos supermercados para realizar iniciativas semelhantes por todo Brasil. Os 

consumidores já estão enraizados culturalmente a utilizar sacolas plásticas em suas idas aos 

supermercados, cabe aos supermercadistas adotarem meios para influenciar seus clientes a utilizar 

outras alternativas mais sustentáveis para o carregamento de suas compras. 
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O presente trabalho consiste em observar quais os estímulos que são oferecidos à agricultura 

para a produção sustentável, onde serão analisados os dados do município de Assis - SP e também 

um comércio pujante que atrai consumidores de toda região Centro Oeste Paulista. 

A agricultura familiar foi escolhida pela Organização das Nações Unidas como temática central 

para 2014. No Brasil, o setor engloba 4,3 milhões de unidades produtivas (84% do total) e 14 milhões 

de pessoas ocupadas, o que representa em torno de 74% do total das ocupações distribuídas em 

80.250.453 hectares (25% da área total). A produção que resulta da agricultura familiar se destina 

basicamente para populações urbanas, locais, o que é essencial para a segurança alimentar e 

nutricional. 

A pesquisa visa também analisar o estímulo à produção autônoma de forma sustentável no 

sentido de fortalecer e valorizar o segmento. 

Portanto, a conscientização ambiental das pessoas ligadas à agricultura familiar e dos seus 

agentes especializados na área, produz novos conhecimentos referentes ao uso correto dos recursos 

naturais na agricultura. 

Sabemos que a agricultura familiar é o celeiro de uma nação, pois gera emprego, renda e 

riqueza para o país. 

No ano dedicado à agricultura familiar, a pesquisa está focada na meta de fortalecer as ações 

voltadas para o bom uso da agro biodiversidade dos ecossistemas e para o estímulo à produção 

autônoma e sustentável dos agricultores familiares. 

Portanto, o cenário exige a construção de políticas públicas, considerando as contribuições 

da agricultura familiar para a produção sustentável de alimentos no Brasil e no mundo e as soluções 

para o enfrentamento dos desafios deste cenário futuro. 

O propósito do projeto é de contribuir de maneira relevante com a comunidade onde estamos 

inseridos. 
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A divulgação de uma marca requer estratégias por parte das organizações, seja no 

relacionamento direto, pessoal, seja no virtual. Para tanto, há que se investigar, analisar e implementar 

estratégias que busquem a eficiência dessa divulgação. 

O marketing digital é uma ferramenta que vem sendo explorada a cada ano, principalmente 

pelo mundo da música. Mas é pouco explorado, ou, muita das vezes, usado de maneira errada, 

criando vários perfis em redes sociais, ou excesso de conteúdo. 

Para obter um relacionamento com o público, é necessário chamar a atenção das pessoas, 

produzindo propagandas com conteúdo de qualidade e mantendo um relacionamento diário com o 

público. 

Na Internet, conteúdos maçantes e milhões de propagandas não surtem um efeito positivo 

para os leitores, pois no meio digital, é muito fácil não ler, basta fechar a página, apagar a mensagem, 

trocar o site. [1] Conhecer o que seu público alvo gosta e seus desejos, não é perda de tempo nem 

dinheiro, é um investimento. A Tabela 1, a seguir, mostra as ferramentas do marketing digital e suas 

descrições a fim de entendermos melhor: 

 

Estratégia do Marketing Digital Descrição 

Marketing de conteúdo 
Baseada nessa ferramenta geramos conteúdo de qualidade e que chame a 
atenção do público. O marketing de conteúdo se trata basicamente da geração de 
conteúdo em um site. 

Marketing nas mídias sociais 
As mídias sociais são um tipo de mídia muito importante para qualquer tipo de 
estratégia ou ação de marketing. Hoje no Brasil cerca de 80% dos internautas ativos 
estão inseridos em alguma rede social 

E-mail Marketing 

Quando bem estruturado o e-mail marketing é uma poderosa ferramenta, onde 
dentro do site deve possuir uma área própria para cadastro do e-mail do cliente. 
As ações do e-mail marketing devem ser voltadas para o envio de informativos 
regulares e de promoções aos clientes cadastrados nos bancos de dados da 
organização. 

Marketing Viral 

O marketing viral é usado para propagar a marca entre os consumidores através 
de ações que trabalham as emoções e motivações do público alvo. 
Uma das grandes vantagens do marketing viral é o efeito multiplicador da 
comunicação, permitindo que milhares de consumidores tenham acesso a marca 
através da recomendação de outros consumidores. 
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Pesquisa on-line 

A pesquisa on-line visa conhecer o perfil do consumidor/público e entender melhor 
suas necessidades e motivações. Ela ainda permite conhecer melhor o mercado 
em que está inserido e os concorrentes, criando a inteligência competitiva da marca 
e é considerada a base de qualquer atividade do marketing. 

Publicidade on-line 
Na internet a publicidade ajuda a dar maior exposição a marca, com a criação de 
ações específicas de publicidade, como banner, links patrocinados, vídeos.  
Tabela 1:  Descrição das estratégias de Marketing Digital 

Por fim, para unir todas as estratégias supracitadas e permitir que se otimizem recursos e 

ações, o monitoramento é fundamental. Com eles podemos estabelecer métricas e metas para o 

trabalho do marketing digital. 

Esse monitoramento mede acesso em blogs e sites, das mensagens de e-mail e SMS, dos 

vídeos e widgets nas ações virais, na visualização e dos “cliques” em banners, na coleta e na 

comparação de informações da publicidade on-line. 

Para começar o estudo de caso foi feito uma entrevista junto aos integrantes da banda, para 

definir o que seria feito, e qual era a história da banda, a fim de poder traçar metas, estratégias, e 

assim alcançarmos um resultado satisfatório ao fim do estudo. 

O marketing musical é uma ferramenta que tem a função de criar e gerenciar conteúdos, 

serviços e produtos derivados do trabalho musical (ex.: composição, CD, Show, MP3), de forma a 

satisfazer as necessidades do artista, como compor, tocar, vender e ser reconhecido. Existem seis 

tipos de necessidades e interesses que as pessoas encontram na música: Necessidade de lazer; 

Necessidade de identidade; Necessidade de relacionamento; Necessidade de estima; Necessidade 

de crescimento; Necessidade de liberdade [2]. 

O objetivo dessa pesquisa é mostrar como o marketing digital pode ser usado para a 

divulgação de pequenas bandas de diversos gêneros (inclusive gospel). 

Assim, este estudo, alinhado com as tendências de mercado atuais, postula a hipótese de 

que as organizações, aplicando os conceitos e técnicas utilizadas pelo marketing digital, podem 

divulgar, melhorar e ampliar a qualidade do relacionamento na internet, com relação a uma marca. 

Com esse estudo entendemos, identificamos e aplicamos o marketing digital e suas 

ferramentas na divulgação e propagação de uma marca “Separadus Banda”, tornando-a mais 

conhecida e analisamos resultados provenientes pela implantação dessas ferramentas. 
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Este trabalho tem por objetivo, a partir de análises narrativas, identificar características criativas 

que fizeram com que o seriado britânico de ficção científica Doctor Who conquistasse as telas do 

mundo todo ao longo de seus 53 anos de existência. 

Ao partirmos da pergunta: qual a fórmula necessária para dar continuidade em uma história 

por tanto tempo, observaremos as principais características do universo ficcional criado para Doctor 

Who, como personagens e arcos dramáticos, que contam com criações nas mais diversas mídias 

(televisão, livros, histórias em quadrinhos, podcasts, entre outros), capazes de agradar ao público em 

um nível no qual este consiga fazer parte daquela experiência como se fosse realidade. 

Apresentaremos, também, uma evolução visual e tecnológica da série que, desde 1963, 

passou por mudanças extremas em seus processos de roteirização, produção e divulgação. 

Doctor Who foi e ainda é um seriado de sucesso, tanto na Inglaterra quanto ao redor do 

mundo. Premiado 2 vezes pelo Guinness World Records, a série conquista admiradores no mundo 

da música, como Iron Maiden e Pink Floyd, além de contar com referências espalhadas pelo mundo 

da cultura popular. 
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O presente trabalho visa analisar, através de pesquisa em livros, a verdadeira função da Mídia 

nos anos da Ditadura Militar Brasileira (com ênfase nos anos de chumbo – 1968 a 1974). Sabemos 

que, nesses anos, com a instauração do AI-5, tudo era censurado, exceto se a influência da mídia 

era grande. Ou era aliada dos militares e agiam como eles queriam, ou nada contra o governo seria 

publicado. O único que não cedeu foi O Pasquim. 

Será discutida a renúncia de Jânio Quadros, a queda de João Goulart (com ajuda dos Estados 

Unidos), Comunismo, Marxismo e, claro, uma análise aprofundada sobre as ações da Imprensa.  

Sabemos que parte dos crimes cometidos nessa época sombria da Democracia Brasileira 

(que durou 21 anos) foram encobertos e os responsáveis não foram devidamente punidos.  
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No mundo atual, complexo e dinâmico, o consumidor é compreendido como soberano e as 

empresas competem o tempo todo pela sua preferência. Por isso, as empresas buscam 

compreender o que levam as pessoas a consumirem determinados produtos e serviços, como 

também frequentarem determinados ambientes. Compreendendo que existem vários fatores que 

influenciam o comportamento dos consumidores e, que dentre eles, encontra-se a influência 

psicológica, afetando diretamente a percepção dos indivíduos, o presente trabalho busca mostrar a 

influência das cores na decisão de compra em empresas de fast-food. Entendendo os significados 

das cores, as marcas, os produtos e o layout da empresa podem ser construídos com a intenção 

de influenciar diretamente a percepção do consumidor e automaticamente sua decisão de compra. 

Para a publicidade, o significado das cores é fundamental, para provocar no consumidor as emoções 

necessárias para o desejo de buscar o produto anunciado e promovido. Em suma, o trabalho 

apresenta um histórico sobre a influência das cores, estudos sobre o comportamento do consumidor 

e os fatores que o influenciam, e finaliza com uma análise sobre as cores utilizadas no McDonald’s. 
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Pensar em infância e em publicidade nos leva a pensar, necessariamente, sobre quem é essa 

criança que, em pleno século XXI, tem sido o público-alvo de tantas campanhas tão bem elaboradas 

para, justamente, apanhá-la em suas vulnerabilidades típicas da idade. A questão que se impõe é a 

seguinte: qual a maturidade que um ser em formação tem para discernir entre o que lhe seduz e 

aquilo de que realmente necessita, tendo em vista o alto nível de peças publicitárias que têm como 

objeto os pequenos. Outra indagação que nos vem à mente é o fato de que, como é do 

conhecimento de todos, principalmente dos publicitários, as crianças, por si só, não têm poder 

aquisitivo para decidir ou não sobre a compra de um bem ou serviço. Na verdade, as crianças, uma 

vez, “fisgadas” pelo desejo que a publicidade lhes desperta, vão repetir o mesmo percurso de 

manipulação em relação aos pais. Aí se impõe outro problema: a equação entre o poder aquisitivo e 

o limite para consumir. A educação, o diálogo, a reflexão, é que podem, sim, possibilitar uma mudança 

comportamental na direção de atitudes mais éticas com relação ao tema proposto para esta 

pesquisa, tanto no que diz respeito aos produtores das peças publicitárias quanto aos pais. Objetiva-

se, com este estudo (ainda em andamento), realizar uma análise sobre a relação existente entre 

infância e publicidade, bem como os valores e crenças aí implícitos. 
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As Campanhas Sociais são divulgadas com a finalidade de prevenir, motivar e conseguir que 

a população se conscientize dos fatos que se sucedem, conseguindo assim que o indivíduo mude 

de comportamento. Temos como exemplo campanhas sociais contra drogas, consumo de álcool e 

tabaco, câncer de pele entre outras. Segundo Sampaio (1999) “a propaganda é uma das grandes 

formadoras do ambiente cultural e social de nossa época. Isso porque trabalha a partir de dados 

culturais existentes, recombinando-os e remodelando-os’’. Sabendo do benefício destas campanhas 

e também sabendo que a droga (segundo a OMS [Organização Mundial da Saúde] é qualquer 

substância não produzida pelo organismo que tem a propriedade de atuar sobre um ou mais de seus 

sistemas, causando alterações em seu funcionamento),e que hoje faz parte do cotidiano de muitos 

seres humanos e da realidade social, trazendo problemas tantos de saúde como sociais; o objetivo 

então deste trabalho é mostrar que a Propaganda Social pode ajudar na prevenção ao uso e ao 

consumo de drogas. Sabemos que uma das melhores formas de prevenir o uso de drogas é 

informando bem a população sobre o assunto, mostrando suas causas, consequências e efeitos. 

Enfim, quase todos os modelos de prevenções dependem da informação. 
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O presente trabalho tem como foco o estudo da evolução do marketing ao longo dos anos 

na visão do autor Philip Kotler, que o classificou de acordo com três fases, o Marketing 1.0, 2.0 e 

3.0. Assim, analisamos o impacto do Marketing 3.0 sobre os consumidores, já que nos últimos anos 

os profissionais de marketing estão adotando esse novo conceito para o mercado. Diante disso, a 

marca Dove foi escolhida para análise, pois, ao longo dos anos, ela vem desenvolvendo campanhas 

que acompanham as estratégias propostas desde o Marketing 1.0 ao Marketing 3.0, sendo as 

estratégias deste último aplicadas atualmente pela marca, que traz como conceito a “Real beleza das 

mulheres”. Desse modo, através do questionário feito para algumas consumidoras, buscamos saber 

como a marca Dove vem desempenhando um papel de importância na publicidade, influenciando 

suas consumidoras através dos anúncios ao longo dos anos e fazendo com que elas se lembrem 

da marca e de seus comerciais. 

REFERÊNCIAS 

KOTLER, Philip. Marketing 3.0: As Forças que Estão Definindo o Novo Marketing Centrado no Ser Humano. São Paulo: 
Campus, 2010. 

______Marketing de A a Z: 80 Conceitos Que Todo Profissional Precisa Saber. São Paulo: Campus, 2003. 

ROCHA, Everardo. Magia e Capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 1985.  



 

 
ANAIS DO VIII FÓRUM CIENTÍFICO FEMA Volume 01 Ano 2015 ISSN 2446-4708 

 

26 SEMANA NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 2015 

LUZ, CIÊNCIA E VIDA 

MEMÓRIA TV FEMA: HISTÓRIA EM DOCUMENTÁRIO 

Roberto REIS1, Willian Alessandro MARQUES2 e Ana Luisa Antunes DIAS3 

1Publicidade e Propaganda - Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis -  Fundação Educacional do 
Município de Assis (FEMA) - Assis - SP – Brasil 

²Publicidade e Propaganda – Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis –  
Fundação Educacional do Município de Assis (FEMA) – Assis – SP - Brasil 

³Professora Me. Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis – Fundação Educacional do Município de Assis 
(FEMA) - Assis - SP – Brasil 

robertoreis_@hotmail.com¹, willian_marques_8@hotmail.com², 
antunesdias@femanet.com.br³ 

Ao longo de seus 16 anos de história, a TV FEMA evoluiu tanto em espaço físico e tecnológico 

quanto no conteúdo de sua programação. O presente trabalho surgiu da seguinte problematização: 

“como é possível a história de um veículo de comunicação, importante para a instituição, comunidade 

local e também regional, não ser documentada?”. Segundo o acervo da biblioteca da Fundação 

Educacional do Município de Assis – FEMA, o último trabalho escrito que envolveu a TV FEMA data 

de 2004, logo, são 11 anos sem dados atualizados da mesma. Portanto, o presente estudo, objetiva 

registrar, em formato de documentário, a história da TV FEMA por meio de depoimentos de pessoas 

que participaram da implantação e da evolução deste veículo de comunicação. Esta pesquisa 

encontra-se em desenvolvimento e compreende Trabalho de Conclusão do Curso de Comunicação 

Social com habilitação em Publicidade e Propaganda. 
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Em inglês merchandise significa mercadoria, logo, em português seria algo como 

mercadização, mas essa tradução não corresponderia precisamente a atividade que é e como é 

conhecida. Merchandising ou merchan é a promoção no ponto de venda no qual o produto é 

exposto de forma que chame a atenção do consumidor para a compra e é focado totalmente nisso. 

Nos Estados Unidos, a nomenclatura correta para merchandising é productplacement. Essa prática 

é constituída por uma combinação de dois termos provenientes de advertising (publicidade) e 

entertainment (entretenimento). No Brasil, merchandising é facilmente confundida com 

productplacement já que toda e qualquer inserção publicitária é conhecida como merchandising. Já 

o productplacement tem como função inserir sutilmente um produto em determinada cena, seja ela 

no contexto ou como parte do cenário de filmes, novelas, programas de tv e seriados, assim atingindo 

muitas pessoas ao mesmo tempo. Não é de hoje que as marcas expõem seus produtos ou serviços 

em programas de tv. Percebe-se que, normalmente, ao término ou intervalo de determinado programa 

o telespectador muda de canal perdendo assim os comerciais que empresas gastaram milhões para 

produzir e chegar até seu público. Nota-se então uma grande oportunidade: inserções publicitárias. 

Assim, para a conclusão deste trabalho será averiguado se a inserção publicitária atingiu e se foi 

percebida pelo público, e identificar como o productplacement é inserido na cena e ponderar se 

interferiu ou não com decorrer da história. 
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Este trabalho de conclusão de curso refere-se a uma campanha publicitária que tem como 

foco o produto vinho sem álcool. Ele nos dá a oportunidade de aplicar todas as técnicas aprendidas 

durante o período de graduação. Usando as mais variadas ferramentas de marketing e estratégias 

aplicadas no mercado nacional. Com alguns conceitos e anos de pesquisa, em 2.000, nasceu 

cientificamente o vinho sem álcool, tendo suas propriedades confirmadas pela primeira vez pelo 

departamento de Alimentos e Bebidas da Universidade Estadual de Londrina, UEL. A finalidade em si 

da empresa, é a necessidade de um redesign da embalagem do vinho sem álcool, sua reposição 

no mercado sem alavancar a queda de vendas e/ou esquecimento do produto pelo consumidor e 

eliminar o comparativo entre o vinho e os sucos de uva integral existentes no mercado. 
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Joaquim Maria Machado de Assis imortal que não temos a obrigação de apresentá-lo nos 

trabalhos acadêmicos, expoente grandioso na Literatura brasileira, conhecido e difundido ao longo da 

nossa história desde os bancos do primário até as exposições catedráticas, mas a obra em questão 

merece apresentações por abordar  diversos temas que permearam as consciências de uma época 

de inúmeras transformações, ao que se refere à forma muito foi discutido, classificada inicialmente 

como um conto no livro “Papéis Avulsos” lançado em 1881, O Alienista  se trata de uma narrativa 

composta por vários episódios quando então passou a ser considerada como novela por alguns 

críticos. A proposta deste trabalho foi considerar o objeto literário enquanto criação artística de um 

dado momento baseando-se em estudos críticos, a estética dominante e o momento histórico do 

período em que foi composto. Os textos planos utilizados foram: História concisa da literatura brasileira 

de Alfredo Bosi, o trabalho do professor Roberto de Paula Leite apresentado no Segundo Congresso 

Brasileiro de Crítica e História Literária em 1961 sob o título: Arte e realidade, dimensões antagônicas? 

E como apoio os escritos de João Francisco Duarte Júnior na coleção primeiros passos sobre O que 

é realidade, dentre inferências de críticos importantes para as letras e a sociedade, tudo para 

tratarmos do movimento estético “Realismo” proposto na obra de Machado de Assis objeto de 

estudos desta análise. 
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O trabalho de pesquisa a seguir foi parte de reflexões realizadas ao longo do curso de 

Licenciatura em Letras, uma tentativa de aproveitar duas experiências literárias para compará-las 

focando a representação feminina e os temas em comum que emergem nas obras escolhidas para 

análise e comparação. As obras reflexionadas foram O Asno de Ouro, Lúcio Apuleio, figurando a 

mulher na antiguidade e Admirável Mundo Novo, Aldous Huxley, retrato irônico de uma sociedade 

moderna, em destaque o papel da mulher do futuro. Os temas comparados nos dois espaços e 

tempos diversos, clássico e moderno, além da forma como foram escritos por cada autor, notou-se 

o cunho crítico reproduzido nas obras, percebidos através da descrição dos cultos sagrados, a 

questão da fertilidade e o casamento em cada um dos objetos, as personagens alvos da comparação 

em cada época, na clássica, Fótis, na moderna, Lenina Crowne. As doutrinas e literaturas contidas 

em Apuleio e Huxley foram minimamente desveladas para que se pudesse externar alguns 

caracteres, segundo as obras literárias, aportes históricos, morais e científicos de cada um dos 

objetos artísticos. Ressalto que a comparação crítica temporal foi interessante entre línguas e a 

influência cultural em cada uma delas demonstrou através da ficção como o homem enxergava e 

enxerga a mulher na sociedade ocidental. 
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O trabalho tem por objetivo refletir sobre as mudanças do setor publicitário e do 

comportamento dos indivíduos consumidores em uma era definida como a de modernidade líquida. 

Para tanto, por meio de um estudo da teoria criada pelo sociólogo polonês Zygmunt Bauman, base 

de todo o presente trabalho, pretende-se aliar seu pensamento à nova e líquida leva de clientes que 

influem diretamente no mercado publicitário atual. 

Para fundamentar o conteúdo, é apresentada uma breve contextualização da sociedade de 

consumo atual, assim como seus mecanismos de funcionamento em um mundo transformado nas 

suas dimensões econômicas e sociais, além da discussão de algumas teorias de comportamento 

de consumidor, recordando também momentos históricos e a evolução do modo de produção, da 

tecnologia e da informação, que ajudaram na configuração do século XXI. 

Para uma elucidação maior do presente trabalho, ao final é posto em discussão a análise de 

um case da Coca-Cola, devido à posição que a empresa tem como referência em marketing de 

conteúdo para as demais do mercado, assim como também em razão da divulgação das estratégias 

da marca utilizando o termo “líquido”, o mesmo empregado por Bauman para definir a sociedade. 
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A relação entre a publicidade e o consumidor é muito forte pelo fato de ambos precisarem um 

do outro. O consumidor deseja realizar sua compra da melhor forma possível, para que o objeto ou 

utensílio que está sendo adquirido seja satisfatório para seu cotidiano. Entretanto, pelo fato de existir 

muita concorrência na hora da venda, as empresas com a ajuda da publicidade tentam instigar o 

consumidor, muitas vezes de uma forma apelativa para atrair sua atenção. 

Percebe-se então que a publicidade tem um papel muito importante na hora de ajudar a 

empresa promover algum produto ou marca para que desperte no consumidor o interesse de ir atrás 

e realizar a compra. Porém isso não é uma tarefa muito simples, muitas vezes em anúncios faltam 

muita informação correta e clara que dificulta o consumidor saber o que realmente está sendo 

adquirido, dessa forma pode existir um pós compra insatisfatório por parte do consumidor gerando 

críticas e reclamações à empresa. 

Diante desses fatos, o consumidor com a oportunidade de existir inúmeras opções de 

compras, precisa ficar atento para escolher a melhor opção na hora de sua aquisição e também ser 

inteligente e cauteloso para não ser enganado. Quando uma empresa faz propaganda de um produto 

de uma forma correta e honesta, a chance do consumidor adquirir é muito grande, porque a empresa 

passa um ar de confiança para seus clientes, e isso é positivo para ambos os lados, porque o 

consumidor ficará satisfeito, tendo a chance de comprar novamente e também indicar para as 

pessoas que estão ao seu redor. Já para a empresa vai ser positivo porque vão conseguir alcançar 

seu objetivo de um numero satisfatório de venda, tendo um retorno financeiro que possibilita um 

investimento cada vez maior em sua empresa para crescer no mercado e atingir sempre bons 

resultados. 
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O tema para o presente trabalho surgiu de um problema muito comum às empresas que 

atuam no segmento agrícola no Brasil atualmente: a necessidade de sustentação no mercado, devido 

à grande concorrência, a diminuição de investimento do setor, resultado das dificuldades econômicas 

que o país enfrenta. A Sollus Agrícola comemora no ano de 2016, vinte anos de fundação. É uma 

empresa sólida, de prestígio, que precisa fortalecer sua marca junto aos seus clientes. Diante dessa 

oportunidade, propusemos à empresa a criação de uma campanha institucional comemorativa aos 

seus 20 anos, com foco no fortalecimento da marca, por meio de um posicionamento de campanha 

que demonstre confiança, solidez, qualidade e força. Uma empresa que tem história e que, por isso, 

pode passar por momentos de crise sem abalar suas estruturas. Os objetivos são, portanto, o 

planejamento, criação e divulgação de uma campanha institucional comemorativa aos 20 anos da 

empresa de máquinas e implementos agrícolas Sollus Mecanização Agrícola LTDA. 
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A evolução do mercado fashionista vem promovendo diversas mudanças dentro do atual 

comércio varejista. É preciso entender esta dinâmica minuciosamente para que consigamos traduzir 

o melhor meio de aproveitar dessas mudanças. Ao abrangermos uma empresa real, nos dispomos 

a oferecer um conteúdo de resultados para impacto imediato e positivo a fim de analisar e afirmar a 

real necessidade de um marketing bem elaborado e muito efetivo para as reais situações do varejo 

atual. 

Dessa forma, este trabalho de conclusão de curso tem como principal objetivo estruturar de 

maneira estratégica e assertiva um projeto de planejamento de marketing para a loja Bonita Bonita e 

Homem da cidade de Candido Mota, interior do estado de São Paulo. 

Dentro destas informações para este projeto, será estudada a atual situação em que a loja se 

encontra dentro da cidade, com a elaboração de pesquisas que forneçam informações, procurando 

nortear ao máximo o desenvolvimento de campanhas mais eficazes, minimizando os erros na hora da 

comunicação entre loja e clientes, além de ser necessário a realização de toda uma estratégia de 

marketing pensada dentro de um cronograma de ações, onde conseguiremos designar perfis e 

objetivos reais para a loja. 
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Assis, cidade próspera, de terras de glória, reconhecida como município em 1917, está 

situada a mais de 400 km da sua capital, São Paulo. 

Ainda como pequeno distrito de paz, recebia seu primeiro grande impulso de crescimento, a 

Estrada de Ferro Sorocabana que, transportava passageiros até a capital do Estado e fazia o 

escoamento da produção agrícola até o porto de Santos. 

Desde seus primórdios, a cidade promissora, foi abrigo de artistas das mais diversas áreas. 

Por influência de pessoas vindas de outras regiões, o misto de cultura musical foi difundido por aqui.  

Tanto na esfera religiosa, ou de um grupo de trabalhadores, amigos reunidos fazendo seu 

som, ou a música sendo sua própria vida. 

A música está presente na história do homem desde sempre. Para fazer música, basta bater 

as mãos, batucar em uma caixinha de fósforo, bater os pés em um tablado. O que importa é a 

comunicação que esses sons são capazes de transmitir. 

São pessoas como Dona Pimpa, Piracaia, Jet Boys, Mac Rybell e outras personalidades de 

destaque na cidade que propagaram o movimento não só cultural, mas de comunicação da música. 

Para veracidade desse resgate histórico da música na cidade de Assis entre 1920 e 1970, 

conta-se com pesquisa bibliográfica e entrevistas com pessoas ligadas ao período estudado, que 

tiveram participação direta e indireta para a repercussão da música. 
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Segundo pesquisa divulgada pelo IBOPE, o rádio se apresenta como importante meio de 

entretenimento e informação, e se destaca por sua rapidez e facilidade de acesso, uma vez que pode 

ser ouvido tanto em casa, no carro, ou até́ no celular. A Rádio Interativa FM é um dos mais fortes 

veículos de comunicação na cidade de Assis. Sua história teve início no estado do Paraná, mas em 

Assis, sua ida para o dial aconteceu com o encerramento das atividades da tradicional Cultura 2 FM, 

no ano de 2013. Para desenvolver o projeto, buscamos nos embasar em pesquisa, bibliografias 

relacionadas sobre a história do rádio e a propaganda nesta mídia. Aplicamos uma pesquisa qualitativa 

em Assis em julho de 2015, que trouxe informações sobre a relação rádio/ouvinte e seus hábitos. 

Nesta pesquisa, descobrimos que a marca ainda é pouco difundida, apesar de ser bastante ouvida 

por razão de ocupar a mesma frequência da extinta Cultura 2 FM. Pensando nisto, faremos uma 

campanha para fixar a marca da rádio junto ao público-alvo, a fim de obter um grande recall e também 

brand-awarness com uma identidade única sem se vincular com a história da extinta Rádio Cultura 

2 FM. 
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Nosso cliente é a agência Penze criada em fevereiro de 2.014 por Éder Pires da Fonseca, 

especializada em marketing digital. Tendo por objetivo a realização de uma campanha institucional 

para aumentar a visualização da empresa. 

“[...]A campanha institucional deve ser entendida como aquela que divulga a empresa como 

um todo. Caracteriza-se por conceituar a empresa, fixar sua imagem, informar seu segmento de 

atuação, objetivando o estabelecimento e reconhecimento de sua marca. (LUPETTI, 2000, p. 112 e 

113)” 

Segundo Lupetti, a campanha institucional é a que gera a imagem/valor da empresa. 

Podemos dizer que uma campanha institucional seria algo completo, mostrando muito mais do que 

a empresa oferece. 

Executaremos uma campanha utilizando a interação com público, criando um conteúdo para 

as redes sociais e a realização de um evento. Usaremos o marketing digital por dois motivos: o 

primeiro: se baseia na ação que a própria empresa desenvolve e o segundo: pelo rápido resultado. 

Marketing digital é a estratégia utilizada para otimização da empresa, seja serviço ou produto, 

deixando mais próximos às necessidades e preferências do público. Tendo como recurso, as 

pesquisas de mercado, design, campanhas publicitárias, atendimentos pós-venda etc. 

A escolha do evento se deu pelo fato da empresa já ter passado por uma experiência em 

uma ação semelhante já realizada. Acreditamos que o segundo proporcionará resultados ainda 

melhores, tratando mais do marketing digital que é a área de atuação da empresa. 
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A INTENCIONALIDADE DA IMAGEM FOTOGRÁFICA NA MÍDIA IMPRESSA 
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A fotografia pode ser entendida como um código aberto a interpretações, que podem variar 

de acordo com o conhecimento cultural de cada leitor. No entanto, é possível com a linguagem 

fotográfica gerar significados a partir de elementos de significação dispostos intencionalmente na 

composição da imagem, que podem delimitar essas possibilidades, deixando o leitor passivo de 

interpretações. De acordo com Michael Freeman (2012, p.60), “o modo como você compõe uma 

fotografia irá influenciar no modo como alguém olha para ela”, ou seja, a organização dos elementos 

afetam a leitura da imagem. 

Partindo deste pressuposto, este trabalho buscará em seu objetivo geral, fazer uma análise 

das capas da revista Veja, edições que obtiveram grande repercussão nacional, identificando os 

códigos estéticos dispostos na composição da imagem que podem auxiliar na leitura do receptor. 
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Durante os últimos anos, o marketing esportivo vem crescendo no Brasil, principalmente com 

a realização de grandes eventos que injetaram bilhões de dólares na economia brasileira. Dessa forma, 

os clubes brasileiros também ganham e acabam se tornando marcas cada vez mais valiosas. No 

entanto, os clubes de menor expressão possuem orçamentos muito menores, pouca visibilidade, e 

encontram dificuldades para conseguir bons patrocínios, já que um dos maiores problemas é a falta 

de retorno, em números, para os patrocinadores e, sendo assim, as marcas não sabem se tal 

investimento vale ou não a pena. Dessa forma, este trabalho tem como objetivo analisar os valores 

de mídia espontânea gerados pelo VOCEM de Assis, no ano de 2015, e analisá-los com o objetivo 

de mostrar que patrocinar uma equipe pode ser muito positivo e rentável para o patrocinador, 

especialmente pela visibilidade da marca em meios de comunicação. 
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Temos o Marketing como os processos de gerenciamento das relações de troca entre 

empresas, clientes, fornecedores, intermediários e outros públicos, sendo uma forma de fazer 

negócios, desenvolver um processo de integração, gerando relacionamentos e vínculos etc. Assim 

surge em meados dos anos 70, o termo Marketing 1.0, tinha o foco apenas no produto, ou seja, o 

que fosse oferecido para o consumidor seria bom o suficiente e não haveria indagações sobre isso. 

Depois, no período da Era da Informação no início da década de 90, passou a ser centrado no 

Marketing 2.0 em que o centro era o consumidor e suas satisfações emocionais, no qual o profissional 

de marketing tinha como tarefa destacar o produto de alguma forma para conquistar o coração e 

mente do consumidor, já que ele estava exigente e buscava por produtos que suprissem suas 

necessidades e desejos. 

Hoje, vivenciamos o surgimento do Marketing 3.0, a era voltada para os valores, que além de 

satisfazer esse consumidor, é necessário satisfazer todos seus anseios, tornando importante 

incorporar ao produto emoção, e não apenas funcionalidade, apelando para o espirito humano. 

Assim, buscamos analisar como o marketing das empresas vai definir e incorporar seus 

valores, a fim de mostrar essa imagem de maneira positiva para então convencer o consumidor de 

que sua marca/produto/serviço é eficaz e ao mesmo tempo se preocupa com o meio ambiente e a 

sociedade em que vivemos nos dias de hoje. 
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Este estudo refere-se ao surgimento, benefícios e à importância dos patrocinadores nas 

camisas de futebol dos clubes brasileiros. Com certeza é a forma atual mais rentável de um clube de 

futebol arrecadar fundos para investir em sua estrutura e contratações de novos atletas, se 

aproveitando de que a publicidade e a propaganda nunca estiveram tão em alta como estão 

atualmente. E, para as empresas investidoras, é uma ótima forma de visibilidade e expansão de suas 

marcas, já que o futebol é o esporte mais praticado e assistido no mundo. Em 1980, o futebol 

brasileiro passava por uma séria crise, onde os estádios estavam perdendo público, a falta de dinheiro 

para investir em jogadores, estádios e espetáculos estava gerando um êxodo da população que 

apoiava o esporte, e com isso, os clubes se viram obrigados a começar a utilizar uma nova forma de 

arrecadar fundos para manterem seus plantéis. Então, os clubes se sujeitaram a aderir os 

patrocinadores em suas camisas, na tentativa de conseguirem algum dinheiro que os ajudassem a 

alavancar a situação financeira, assim tornando o esporte um mercado comercial. 

Neste estudo conheceremos mais sobre a história do patrocínio nas camisas de futebol; A 

dificuldade, no início, de conseguir convencer as marcas a estamparem seus logotipos nas camisas; 

os primeiros clubes a estamparem marcas em seus uniformes; a vida dos clubes antes do patrocínio 

(que era proibido por lei pela FIFA), e depois de que esta lei foi regularizada; o quanto esta parceria 

entre marca x clube alavancou ambos os lados para o topo; as principais parcerias de sucesso que 

já surgiram no futebol brasileiro e europeu; estratégias pontuais das marcas para conseguirem maiores 

visibilidades, e o retorno financeiro que os clubes e as marcas obtiveram com a parceria. 
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Este trabalho refere-se a um plano de marketing para os sócios torcedores do Palmeiras do 

interior. Onde vai dar algumas alternativas de aproximar ainda mais os sócios do interior que tem uma 

dificuldade maior de acompanhar os jogos de sua equipe, pelo fato de morarem longe da capital, 

algumas dessas alternativas seria criar um plano mais barato para os torcedores do interior ou dar 

algumas vantagens a mais, para que o torcedor se sinta querido e se sinta ainda mais motivado para 

ir assistir os jogos do seu time do coração. Hoje no Brasil, o Palmeiras ocupa o segundo lugar no 

ranking de sócios torcedores com 127 mil associados, ficando atrás apenas do Internacional que 

possui pouco mais de 145 mil associados, o Palmeiras e o sétimo time na escala do ranking mundial 

a frente de alguns gigantes europeus como o Porto de Portugal e o Borussia Dortmund da Alemanha. 

O clube que possui mais associados no Mundo e o Benfica de Portugal, que já passa dos 238 mil 

associados, O clube de Portugal, serve de espelho para os demais clubes do resto do mundo. Várias 

gestões de futebol de cada canto do mundo enviam profissionais para Portugal para aprender mais 

sobre o sócio torcedor e sempre aprimorar os conhecimentos. 
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Este trabalho descreve a abordagem da pedofilia e da exploração sexual infantil em obras 

literárias como o romance de Vladmir Nabokov, Lolita e o livro de Gabriel Garcia Márquez, A Incrível 

e Triste História de Cândida Erêndira e sua Avó Desalmada e Papai do Céu, conto de Marcelino 

Freire. 

Questiona-se também se esses crimes, previstos no Estatuto da Criança e Do Adolescente, 

descendem de um hábito culturalmente adquirido pelo homem, já que antigamente considerava-se 

comum o casamento entre meninas menores de idade e homens mais velhos. 

A atração sexual por crianças e jovens, ainda em sua formação corporal, existe há muito 

tempo, antes mesmo da criação de leis para a proteção da criança e do adolescente, visto que tal 

conduta era moralmente aceita pela sociedade. 

O trabalho analisou as obras literárias que abordam como tema a relação de pedofilia, 

observando seus aspectos morais, históricos, sociais, além das características psicológicas das 

personagens e ainda, a possibilidade de intertextualidade entre a ficção e a atualidade, principalmente 

no cenário brasileiro. 
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Através desse trabalho, buscou-se demonstrar que as cláusulas inerentes aos contratos 

privados, como aquela estipulada no Código Civil, artigo 476, conhecida como Exceção de Contrato 

não cumprido, pode ser estendida a outros ramos do Direito, como no caso, o de caráter Público, 

haja vista as relações negociais, independente da seara jurídica em que se encontram as partes, se 

adapta conforme as necessidades destas, logo, seria viável inserir normas, ora predominante de outra 

ramificação do Direito à acordos que mais que qualquer outro pacto, visa tutelar interesses coletivos 

por entender que determinada estipulação será igualmente benéfica a todos. 

Pensando nisso, foram feitos apontamentos de normas e princípios usados em cada área do 

Direito, sendo aqui a de caráter Público e Privado, no que tange ao querer demonstrar suas evoluções, 

bem como atestar que ambas as diretrizes legais no decorrer do tempo acabam se envolvendo de 

forma a até se confundirem, como bem se vê em contratos onde a própria Administração usa de 

regras privadas, mas, com preponderância de princípios públicos e a ponto de um ser passível de 

sobreviver com preceitos do outro, ainda que a lei escrita demonstre outro parecer, como bem ocorre 

para com a inserção desta conhecida cláusula em epígrafe no mundo dos negócios privados, graças 

à relativização dos contratos e instrumentos como a jurisprudência e doutrinas. 
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O presente trabalho busca analisar as teorias existentes para definição de consumidor e assim 

saber quem seria titular dos direitos elencados no Código de Defesa do Consumidor. 

Inicialmente, haverá um estudo sobre os princípios que, a nosso ver, são mais íntimos do tema 

aqui desenvolvido e, posteriormente, a apresentação das teorias finalista, maximalista e mista. 

Ainda em tempo, serão expostos para enriquecer a discussão sobre a definição de 

consumidor as situações trazidas pelo código, sendo elas: vítima do evento, consumidor equiparado 

e coletividade de pessoas. 

Ao final, suscitaremos o conceito de fornecedor como liame para, a título de conclusão e após 

analisar as teorias existentes, apresentar a que nos parece em maior harmonia com a intenção do 

legislador. 
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Este trabalho tem como finalidade analisar a aplicabilidade do Código Penal, bem como a 

eficácia da lei penal e processual penal diante dos “trotes” praticados mediante violência, física e moral, 

nas universidades brasileiras, visto tratar-se de um assunto polêmico e pouco discutido nos meios 

acadêmicos. 

Assim, foi possível verificar que não há uma legislação específica para os agressores, podendo 

estes ser responsabilizados na esfera administrativa, civil ou penal. Partiu-se da hipótese de que a lei 

penal e processual penal tem sido ineficaz quanto à responsabilização dos universitários. 

O objetivo principal da pesquisa foi traçar um panorama geral acerca da responsabilidade dos 

agressores, especialmente analisando os casos divulgados pela mídia. Identificando também, os 

aspectos sociais desse comportamento entre os alunos e o papel da universidade diante da formação 

humanística e profissional desses calouros e veteranos. 

Através do levantamento de textos, bem como a leitura de livros e artigos, foi possível verificar 

que o trote universitário é identificado por muitos como um “ritual de passagem”. Onde os veteranos, 

por muitas vezes, praticam a violência física e psíquica contra os calouros “longe” da universidade para 

não serem punidos. Além disso, constata-se que as universidades ainda não consideram o trote 

como algo grave e costumam não adotar qualquer postura eficaz na repressão desta prática, gerando 

a impunidade nas ações destes alunos. 
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Com a criação da EIRELI pela Lei n° 12.441, de 11 de Julho de 2011, alterando a legislação 

civil brasileira incluindo o artigo 980-A, surgiram vastos questionamentos práticos e doutrinários ao 

assunto, principalmente em relação aos impactos na área econômica e social. 

Desta forma, este trabalho teve o escopo de exemplificar a real intenção do legislador ao 

instituir a EIRELI, expor de forma breve a nova modalidade de pessoa jurídica de direito privado e 

responder determinados questionamentos, tais como: importância econômica da EIRELI e sua forma 

de tributação, inconstitucionalidade do aporte mínimo exigido para seu registro, dentre outros. 
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O presente trabalho tem a importância de mostrar à sociedade que a pluralidade de entidades 

familiares, independe de sua formação devendo ter amparo pelo Estado, obtendo respeito da 

sociedade em suas escolhas, bem como as demais entidades já existentes. A união poliafetiva é mais 

uma entidade familiar constituída pelo afeto e não será a última a ser formada pelo elo do 

companheirismo e lealdade. 

A pluralidade de entidades familiares tem se tornado cada vez mais frequente, e a união 

poliafetiva deve ter o mesmo reconhecimento que a união estável, sendo reconhecida pelo Estado, 

obtendo garantia e proteção, conforme se observa na Constituição Federal. 

Assim, a família conjugal poliafetiva que não gere opressão a nenhum de seus integrantes 

deve ser reconhecida e protegida pelo Estado Brasileiro, por força do princípio da pluralidade de 

entidades familiares e da ausência de motivação lógico-racional que justifique a negativa de 

reconhecimento. Os textos normativos relativos ao casamento civil e à união estável utilizando a 

expressão “entre o homem e a mulher”, eles teriam limitado a família conjugal juridicamente protegida, 

somente à união entre duas pessoas, donde não seria possível reconhecer uma união estável entre 

mais de duas pessoas, pela “ausência de flexão plural dos substantivos”. 

Nesse âmbito mais extensivo da discussão jurídica e sociológica dos novos modelos de família 

que pretendemos analisar os posicionamentos favoráveis ou desfavoráveis sobre a família conjugal 

poliafetiva. 
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A prisão é forma que o Estado encontrou de punir aqueles que não correspondem com o 

ordenamento jurídico. É a privatização do direito à liberdade que a pessoa sofre ao ser condenada.  

Ao privar a liberdade do ser humano causador da lide, o Estado pacifica a sociedade, 

entretanto, cria um conflito na estrutura familiar do(a) preso(a). Segundo Maíra Fernandes, 

coordenadora do Fórum dos Conselhos Penitenciários do país, o abalo na estrutura familiar é maior 

quando a mãe é a condenada, pois quando a mulher é presa, a família se desfaz. (in: O GLOBO, 

2014). 

Quando uma mãe é presa, não é privado apenas o direito à liberdade, mas o filho, 

indiretamente, é privado do direito à convivência familiar. A Constituição Federal, em seu artigo 226, 

protege a família e afirma que é à base da sociedade. 

As crianças possuem o direito de estar com suas mães, porém fere o Princípio da Dignidade 

Humana e o Princípio da Intranscendência da pena. Para uma criança ser amamentada pela mãe 

presa, é preciso que se estendam os efeitos da pena nessa criança e, além disso, submetê-la às 

condições precárias da cadeia. 

A mãe carcerária e seu filho possuem direitos que lhe assegurem uma vida digna diante das 

situações em que se encontram, mas em sua prática ocorre o contrário. Na omissão do governo e 

da sociedade em efetuar programas que auxiliem mãe e filho, cria-se crianças que são educadas 

através das más condições do sistema penitenciário. 
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O exercício do voto por si só não implica no pleno desenvolvimento da cidadania, uma vez 

que, para uma democracia bem consolidada, pressupõem-se integrantes do grupo social, ativos e 

participantes da vida política, e que, no momento da efetivação de suas escolhas as façam de forma 

consciente. Destarte, a configuração conferida ao voto na Constituição Federal de 1988 enseja em 

segmentos obrigatórios (maiores de dezoito anos) e segmentos facultativos (analfabetos, maiores de 

setenta anos e maiores de dezesseis e menores de dezoito anos). Como visto, o legislador brasileiro 

optou pelo critério cronológico (com exceção aos analfabetos) para aferir o direito ao voto e o seu 

exercício. 

Isso posto, cumpre salientar que a adoção de tal critério (cronológico), não é suficiente para 

promover a cidadania e tão pouco seja saudável para a nossa democracia, haja vista que, atualmente, 

a política no país têm sinônimo pejorativo, e os eleitores, cada vez mais desacreditados das eleições 

e dos candidatos, passam a banalizar o voto de tal forma que ele vem perdendo o seu essencial 

valor, sentido e poder. 

Ademais, a obrigatoriedade jurídica imposta ao voto, tornou-o um ato mecânico e despiciendo, 

pois, tratando-se do exercício desse importante direito, o que se espera, é que os eleitores sejam 

despertados por um “dever político e social”, sem que, no entanto, implique, unicamente, a iniciativa 

de coagi-los por meio da lei, simplesmente impondo-lhes um dever jurídico. Por fim, pensar o voto 

como um direito e não como um dever, é permitir, em última análise, que se materialize o poder 

conferido ao povo e previsto pela Constituição Federal, quando no seu primeiro artigo, parágrafo único, 

dispõe: “todo poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou diretamente, 

nos termos desta Constituição”. 
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O estudo dos meios de prova para o desmantelamento da criminalidade organizada é de 

grande importância para o âmbito jurídico, político e social. Sendo assim, o trabalho se propôs a 

analisar a colaboração premiada, conforme a nova roupagem trazida pela Lei nº. 12.850/13 (Nova 

Lei de Organização Criminosa). 

A partir do garantismo penal de Luigi Ferrajoli, foi analisado tal instituto, a fim de aferir sua 

constitucionalidade ou não, no tocante à legitimidade para sua proposta e homologação, bem como 

para concessão de seus benefícios.  Constatou-se ser a legitimidade para proposta do acordo pelo 

Delegado de Polícia totalmente constitucional, bem como a atuação do magistrado na homologação 

de tal acordo e na concessão de seus beneplácitos. Porém, em relação ao oferecimento do acordo 

pelo representante do Ministério Público, houve a mitigação de dois princípios constitucionais: o da 

indisponibilidade da ação penal e o da obrigatoriedade desta. 

Foi aplicada, então, a regra da proporcionalidade enunciada por Virgílio Afonso da Silva, a qual 

é subdividida em três sub-regras (adequação, necessidade e proporcionalidade em sentido estrito). 

Com isso, chegou-se à conclusão de que, apesar de alguns preceitos constitucionais serem 

desrespeitados, os benefícios que a colaboração premiada proporciona são muito mais valiosos à 

sociedade e não há outro meio de prova que possa fazê-lo de forma tão eficiente como ela. Assim, 

com base ainda na “Operação Lava Jato”, caso prático analisado no trabalho, a colaboração premiada 

deve continuar a ser usada no país, e cada vez com mais frequência, com a finalidade de acabar 

com o crime organizado. 
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Ao tratar de um assunto tão delicado quanto à violência doméstica, o sujeito passivo do crime 

deve ser analisado cuidadosamente, visto que qualquer pessoa pode ser vítima da violência 

doméstica. 

Por exemplo, se a vítima tratar-se de um menor, o instituto responsável pela defesa do mesmo, 

será o ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente). No entanto, se o sujeito passivo tratar-se de uma 

mulher, será utilizada a Lei 11.340/06 – Lei Maria da Penha, regulamentada para a defesa da mulher. 

Na contemporaneidade, violências de qualquer natureza (física, patrimonial, psicológica) 

praticadas contra mulher, são tratadas pela sociedade de uma forma terrivelmente normal: é comum 

um namorado que espanca a namorada por ciúme, é normal o marido bêbado que se descontrola 

e agride a esposa, o pai que espanca a filha, entre outras situações. Mas não é normal, e essa 

“normalidade” precisa ser combatida para que nenhuma pessoa - no caso do presente estudo e 

pesquisa, a mulher – seja vítima da violência doméstica. 

A história de Maria da Penha equipara-se a milhões de mulheres que sofrem do mesmo mal, 

por isso, merece ser devidamente contada e analisada, bem como a Lei em si. 
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O presente trabalho aborda o tema “A Arbitragem nos Contratos Internacionais”, visando 

demonstrar como surgiu a arbitragem, como ela se desenvolveu ao longo dos anos no Brasil, bem 

como a maneira como a sentença arbitral estrangeira é reconhecida e executada, principalmente 

quando relacionada a contratos internacionais. 

No primeiro capítulo, estudou-se brevemente acerca dos pontos mais relevantes da evolução 

histórica da arbitragem, bem como o desenvolvimento da arbitragem no Brasil antes e depois da Lei 

n. 9.307/96, vislumbrando os novos paradigmas traçados para o instituto. 

Percebe-se que muitas foram as mudanças na legislação brasileira até poder se chegar ao 

que nós temos hoje, sendo possível extrair que a atual legislação representa um grande avanço dado 

pelo país com relação a um o instituto que já é tradicionalmente aceito por muitos outros países. 

Já especificamente ao segundo capítulo, que tratou das disposições da Lei 9.307/96, 

permitiu-se a análise minuciosa sobre os conceitos e institutos mais fundamentais quando se trata de 

arbitragem, de como realmente funciona o instituto da arbitragem no Brasil, desde como se dá a 

convenção da arbitragem entre as partes até o processo de execução de uma sentença arbitral. 

No terceiro capítulo, por fim, tratou-se da arbitragem no âmbito internacional, de como ela é 

introduzida em diversos sistemas jurídicos, buscando-se principalmente abordar como se realiza a 

arbitragem dentro dos contratos internacionais, bem como o procedimento para a homologação e 

execução de uma sentença arbitral estrangeira. Tratando, inclusive, de analisar um caso concreto, 

buscando-se exemplificar quais são os critérios adotados pelo STJ para reconhecer uma sentença 

arbitral estrangeira. 
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Um grande avanço para a humanidade foi a tecnologia em conjunto à internet. Se antigamente 

para se comunicar com alguém a forma mais usada era a carta, hoje é possível não apenas conversar, 

mas como também ver alguém de qualquer lugar do planeta sem sair do conforto de casa, de forma 

prática, dinâmica e ágil. 

Diferente do passado, em que o uso da internet era restrita para as famílias de maior poder 

aquisitivo, o cenário atual não é o mesmo. A internet popularizou-se e está nas mãos de cada pessoa; 

onde transformou nossas relações profissionais e pessoais. 

Entretanto, com o advento da internet, a criminalidade também a atingiu. O bullying é uma 

agressão física e ou psicológica de forma intencional e repetitiva que evoluiu para o cyberbullying, uma 

variante do bullying que ocorre por intermédio da tecnologia. A agressão agora é virtual; mais cômoda 

para o agressor, pois pode ser feita de forma anônima ou em nome de terceiro e com um alcance 

bem maior. O foco é humilhar a vítima através de uma rede social, mensageiro instantâneo ou mesmo 

com imagens. 

Embora na tecnologia muito se avançou, nosso Código Penal atual ainda é de 1940. Há várias 

lacunas a serem preenchidas quando o assunto é crimes virtuais. Para a legislação vigente, 

independente do meio (virtual ou real) que um crime ocorreu, a lei a ser aplicada será a mesma. Não 

existe diferenciação do meio, logo, não temos o bullying nem o cyberbullying como crime; quando 

alguém pratica tal conduta, é considerado como uma forma de calúnia, injúria, difamação ou 

discriminação. Contudo, note que crime virtual é totalmente diferente de um crime no mundo físico. 

Assim, com a carência de leis específicas, o sentimento de impunidade aliados a pouca 

exploração do tema, é preciso rever o atual cenário e adotar medidas mais eficazes para cada tipo 

de crime e distinguir da realidade aquilo que é virtual. 
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Diante da ineficácia dos Direitos Sociais, previstos no art. 6º da Constituição Federal vigente, 

surge à necessidade de analisá-los a fim de se compreender o papel que ocupam no ordenamento 

jurídico brasileiro e na sociedade. Sendo assim, far-se-á este estudo sob a ótica da teoria da Reserva 

do Possível e do Mínimo Existencial. Neste diapasão, denota-se que os Direitos Sociais, fazem parte 

do rol de Direitos Fundamentais e também da segunda dimensão dos Direitos Humanos, que dizem 

respeito aos direitos de igualdade. Sendo certa que no Brasil o marco da introdução destes direitos 

é a Constituição Federal de 1988, percebe-se que a incorporação dos direitos fundamentais – 

ressaltam-se os direitos sociais – é recente visto que a Carta Magna possui apenas 26 anos de 

vigência, restando para o Brasil um caminho longo a percorrer em busca de uma melhor eficácia. 

Com isto, em primeiro momento delimita-se esta pesquisa ao estudo dos direitos 

fundamentais em alusão a evolução do Estado e do ordenamento jurídico brasileiro, utilizando-se 

como ponto principal as dimensões dos direitos fundamentais, e o momento histórico-estatal e 

constitucional que o Brasil se encontrava. Em segundo plano, estuda-se de maneira especifica os 

direitos sociais vigentes no Brasil, sob a perspectiva das desigualdades sociais e sua (in) eficácia na 

sociedade brasileira com abordagem no papel do Judiciário visto como meio de otimização da 

aplicabilidade dos direitos sociais. Posto isso, se inicia o estudo da teoria da Reserva do Possível e 

do Mínimo Existencial, como meio de medidas de urgência respectivamente como tese de defesa 

estatal e como tese de defesa do cidadão. 

Ademais, analisa-se também a temática em questão, sob a perspectiva crítica de que as 

desigualdades sociais e a aplicabilidade dos direitos sociais exigem mudanças na sociedade como 

um todo, sendo assim, a de se usar a ponderação, no sentido em que a efetividade destes direitos 

é lenta e gradativa, porém não esquecendo que existem caminhos em âmbito político, jurídico e 

cultural para uma real progressão desta realidade, sendo assim, apresenta-se neste estudo as citadas 

teorias como parte deste caminho de mudança e evolução. 
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Este trabalho tem por objetivo analisar do Tribunal Popular do Júri o conflito de princípios 

doutrinariamente percebido na sentença de Pronúncia, que é uma das possibilidades de decisão 

proferidas na Judicium Causae, fase que predica a plenária [1]. 

Em tal sentença, atualmente, havendo prova da materialidade delitiva e recaindo ao réu indícios 

suficientes de autoria, aplica-se o princípio ‘In dubio pro societate’, que numa tradução mais literal 

significa que havendo dúvida, decido é em favor da sociedade. 

Entretanto, no que é dúbio pressupõe-se que a acusação não se valeu do ônus que lhe cabe, 

restando necessária a absolvição do réu, já que, sem demonstração latente de sua culpa, prevalece 

a inocência presumida. Segundo Pacelli, a Presunção de Inocência confunde-se com o ‘In dubio 

pro reo’ [2]. 

O cerne da discussão está sobre base principiológica utilizada para favorecer a sociedade 

quando a dúvida sempre deveria ser interpretada em benefício do réu. 

Sopese-se, para tanto, que de acordo com o artigo 5º, LVII da Constituição Federal, ninguém 

poderá ser considerado culpado antes do transito em julgado da sentença penal condenatória, e, por 

isso, convicções devem ser tomadas de acordo com provas trazidas aos autos. 

Somente ocorrida toda a fase de instrução processual é que então o crime é levado ao 

julgamento por um Tribunal Colegiado. A materialidade ou seus indícios estão nos autos. 

É dever do Poder Judiciário conduzir o julgamento com justeza, na observância dos princípios 

constitucionais e gerais do Direito, na medida em que as indagações acerca da prova da autoria seja 

sanada. 

Nesse trabalho, como base acadêmica, procurar-se-á entender as possibilidades de decisões 

através de uma análise doutrinária e jurisprudencial do ordenamento jurídico nacional. 

A importância do trabalho insere-se na perspectiva de propiciar a discussão acadêmica em 

torno do julgamento popular dos crimes dolosos contra a vida, analisando a sua eficácia social e, 

principalmente, a promoção da Justiça [3]. 
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Este trabalho tem como escopo a busca pelo entendimento desta ampla questão que a 

doutrina optou por bem defini-la como desaposentação. 

Tal instituto é tema de grandes e infindáveis discussões, haja vista estar diante de um ato que 

para sua concretização deve desconstituir um ato jurídico, contrariando assim o disposto na 

Constituição Federal, artigo 5º inciso XXXVI. 

Outra questão abordada é se o reconhecimento da desaposentação como um direito, 

implicaria ou não na restituição dos valores que foram recebidos sobre os auspícios deste regime. 

Para os doutrinadores mais afeitos ao formalismo, a desaposentação não pode ser 

reconhecida e consequentemente elevada como um direito a ser usufruído, pela questão da 

segurança jurídica; ao passo que para os doutrinadores mais propensos a reconhecer o caráter 

transitório da sociedade, encontra-se nestes, a possibilidade de reconhecimento bem como de 

outorga deste direito ao cidadão. Em um ponto ambas correntes são uníssonas, não se verifica a 

necessidade de restituição dos valores recebidos pois estar-se-á diante verbas alimentares. 

Outro ponto que precisa ser recordado é que se houver a concessão deste direito haverá um 

desequilíbrio atuarial considerável o que com o transcurso de tempo desequilibrará ainda mais a 

estrutura da seguridade social do País. 

Por fim, esta questão ainda está em pleno debate e demanda uma grande urgência para que 

o STF se posicione pois, atualmente cerca de 70 mil segurados aguardam um posicionamento sobre 

esta questão. 
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Este trabalho procurou abordar de forma concisa a relevante questão das provas no Direito 

Processual Civil, tendo como enfoque principal o ônus da prova, seu histórico e evolução. 

A evolução do Direito é consequência lógica da evolução da sociedade moderna, em que o 

Estado procura manter a pacificação social através de normas que resolvam de uma maneira justa e 

breve as questões que afligem tal sociedade. 

Dentro dessas premissas, a prova, torna-se um fator extremamente importante dentro da 

função jurisdicional do Estado, e portanto, é objeto de constantes estudos e preocupações dos 

juristas, que procuram encontrar as melhores disposições para utilizá-las. 

A dinamização do ônus da prova vem ao encontro desse modelo de satisfação jurisdicional, 

visando ser um elemento que pactua com o princípio constitucional da isonomia, dando condições 

ao magistrado, ao avaliar o caso concreto, de determinar qual das partes detêm naquele momento e 

naquela situação, a melhor posição na apresentação da prova, sem ferir os princípios da 

imparcialidade, da ampla defesa e do contraditório. 

Agora, com o advento do novo Código de Processo Civil, ela passa a ser positiva, ampliando 

os poderes do juiz na condução do processo, porém de forma fundamentada e com ampla 

possibilidade de defesa e contraditório pelas partes. 
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Mais de 350 anos de escravidão. A Lei Áurea não teve o condão de transformar “coisa” em 

gente da noite para o dia e não avançou no sentido de dar aos negros o mínimo de condições de 

igualdade formal e material. Abrir as porteiras das fazendas e lançar os negros à própria sorte foi 

vontade governamental. Aos negros negou-se terra e educação, as duas únicas formas de ascensão 

social e promoção da dignidade humana da época, o que foi amplamente dado aos imigrantes 

brancos (que chegaram tão pobres quanto os escravos). O povo negro foi alienado das riquezas 

econômicas e intelectuais do país e as consequências perduram até os dias atuais. 

Segundo o IPEA, 51% da população brasileira é negra e a outra metade tem o dobro de 

oportunidades. Os negros representam 70% dos 10% da população mais pobre do país, enquanto 

que os brancos somam 85% dos 10% da população mais rica. Não obstante, em números absolutos, 

temos mais de 33 milhões de negros vivendo em condição de pobreza e mais de 15 milhões vivendo 

em condição de miséria plena. Assim como o rico herda fortuna dos seus antepassados, alguns 

parecem esquecer que miséria também se herda. 

O julgamento da ADPF 186 demonstrou que gerar oportunidades aos pobres como um todo 

não basta, pois, a população branca continuará a ter mais acesso, proporcionalmente ao atual, ou 

seja, o cenário social do país não se transformará. A falta de oportunidades não é, majoritariamente, 

o maior problema do negro, mas a dificuldade de acesso. Eis a necessidade de ações afirmativas 

que efetivamente libertem os negros da exploração da mão de obra precária e proporcione acesso 

ao desenvolvimento intelectual. Afinal, devemos tratar os iguais igualmente e os desiguais na medida 

da sua desigualdade. Isto é justiça. 
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Em face às novas tendências de reforma processual que operam no ordenamento jurídico 

brasileiro, destacam-se, entre as iniciativas, os estímulos aos meios alternativos de solução de conflito 

como mecanismo minimizador da excessiva concentração de processos no Poder Judiciário. Assim, 

a presente síntese refere-se à pesquisa em iniciação científica, cujo objeto de estudo pauta-se na 

arbitragem, espécie de ADR (Alternative Dispute Resolution), recurso amplamente aplicado em 

contratos comerciais internacionais. Com efeito, demanda-se compreender sua formação e 

desenvolvimento em perspectiva universal e, particularmente, a experiência brasileira, a fim de 

vislumbrar os efeitos desse instituto em prol do crescimento econômico brasileiro. Desta forma, esta 

pesquisa teve como fito analisar o percurso histórico da arbitragem em diversas sociedades ao longo 

do tempo, buscando dados jurídicos, políticos e econômicos determinantes na caracterização do 

instituto e sua viabilização em seus estágios evolutivos. Este itinerário desfecha em um balanço 

histórico dessa modalidade jurídica na realidade histórica brasileira, vislumbrando os avanços e 

retrocessos sob o crivo cultural que impactaram no desempenho da arbitragem, além de esboçar 

seu quadro panorâmico moderno. Para atingir tais intentos, considerando o caráter exploratório da 

pesquisa, foi adotado como método de trabalho o levantamento bibliográfico, de relevo nacional e 

internacional, contemplando produções em língua portuguesa, inglesa e espanhola, analisando e 

ponderando de forma crítica os dados extraídos. 
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O presente trabalho de iniciação científica pretende abordar questões quanto a eficácia do 

procedimento do tribunal do júri no sistema jurídico brasileiro em comparação ao aplicado nos Estados 

Unidos. O júri popular, no decorrer da história, caracterizou-se como uma ferramenta legítima da 

manifestação de justiça, onde a população exerce o poder jurisdicional impondo ou não ao acusado 

o cumprimento de uma pena equivalente à violação da norma determinada. Em nosso sistema 

jurídico, são julgados no tribunal do júri os crimes dolosos contra a vida, ou seja, aqueles em que há 

a intenção do agente em retirar a vida da vítima, bem como os conexos a esses crimes. 

A instituição do júri norte-americano se deu pela influência do sistema de common law, sendo 

que estes julgamentos têm uma grande participação e conscientização da população, cujos 

resultados podem irradiar em todo o sistema, contribuindo com a formação dos precedentes que 

adotam. Tanto no Brasil como nos Estados Unidos, o tribunal do júri é uma garantia fundamental, 

contemplada pela nossa Constituição Federal, em seu art. 5º, inciso XXXVIII, bem como pela sexta 

emenda à Constituição Americana, sendo este um dos pontos convergentes entre o procedimento 

dos dois países. Entretanto, há também diferenças entre os dois procedimentos, desde o julgamento 

de casos da seara privada pelo júri americano até o sigilo das votações no júri brasileiro, casos que 

não vislumbramos reciprocamente. 

Nesse contexto, a presente pesquisa visa pontuar as semelhanças e divergências no 

procedimento do Júri, comparando o estadunidense com o brasileiro e discernindo qual se demonstra 

mais eficaz. 

REFERÊNCIAS 

FINE, Toni M. Introdução ao sistema jurídico Anglo-Americano. Traduzido por Eduardo Saldanha. São Paulo: Editora WMF 
Martins Fontes, 2011. 

NASSIF, Aramis. O novo júri brasileiro: conforme a Lei 11.689/2008, atualizado com as Leis 11.690/09 e 11.719/08. 
Porto Alegre: Livraria do Advogado Editora, 2009. 

RAMOS, João Gualberto Garcez. Curso de Processo Penal norte-americano. São Paulo: Editora Revista dos Tribunais 
LTDA, 2006. 

RANGEL, Paulo. Tribunal do Júri: Visão Linguística, Histórica, Social e Jurídica. 2ª Edição. Rio de Janeiro: Editora Lumen 
Juris, 2009.  



 

 
ANAIS DO VIII FÓRUM CIENTÍFICO FEMA Volume 01 Ano 2015 ISSN 2446-4708 

 

67 SEMANA NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 2015 

LUZ, CIÊNCIA E VIDA 

OS SISTEMAS JURÍDICOS CONTEMPORÂNEOS E SÚMULAS VINCULANTES 

Maria Carolina Wandekoken GRAZIOLI 

Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis – Fundação Educacional do Município de Assis (FEMA) - Assis - 
SP – Brasil 

carol.grazioli@gmail.com 

O presente trabalho pretende discutir questões relativas à aplicabilidade das súmulas 

vinculantes, bem como a influência do sistema da common law, contrapondo-se ao civil law, no 

sistema jurídico brasileiro. 

No Brasil, o sistema oficialmente adotado é o civil law, pois temos como fonte primária do 

Direito a lei positivada e criada pelo poder legislativo, usando a jurisprudência apenas como fonte 

secundária, ponto que se diferencia da common law, sistema anglo-saxão, em que o órgão 

legitimado a criar direitos é o judiciário, baseando-se nos costumes e precedentes. 

A Súmula Vinculante é um instituto, editado pelo Supremo Tribunal Federal, que foi adotado 

recentemente pelo Brasil e que tem como finalidade fornecer celeridade processual e segurança 

jurídica às decisões proferidas pelos Juízes de instâncias inferiores, bem como à administração pública 

de forma geral. 

A constante mudança social que sofremos, multiplicação de processos e morosidade no 

Judiciário evidenciaram a necessidade de se criar um mecanismo que, com segurança jurídica, 

vinculasse as decisões de instâncias inferiores às decisões proferidas pelo Supremo Tribunal Federal, 

surgindo assim, as súmulas vinculantes, instituto que nos aproximou da teoria dos precedentes 

aplicada na common law. 
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Atualmente, é facilmente perceptível que a política sobre drogas adotada no Brasil, o sistema 

repressivo, não está produzindo os efeitos pretendidos em sua criação. Além do aumento 

considerável da população carcerária, que é predominantemente integrada por quem supostamente 

cometeu o crime de tráfico de drogas, o investimento feito pelo Estado para extinguir a circulação de 

drogas na sociedade não está afetando, de forma satisfatória, as organizações criminosas que 

proporcionam o comércio ilícito de narcóticos. 

Assim, esta pesquisa tem como objetivo coletar dados empíricos, através de pesquisa de 

campo, de caráter exploratório, realizando levantamento de dados criminais sobre o combate ao 

tráfico de drogas desde o início da aplicação da Lei 11.343/06, verificar as regiões que apresentam 

maior número de incidências de tráfico de drogas neste município e a aplicação de questionário, a fim 

de analisar a opinião pública em relação a efetividade da atual política de drogas adotada no Brasil. 
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O presente trabalho tem por finalidade discutir a possibilidade jurídica do testamento em favor 

de prole eventual de concubina. Nesse sentido, será discutido a validade de aplicação de atuais 

normas como as do artigo 1.799 do Código Civil e o artigo 1801, inciso III, também do referido 

diploma, uma vez que atualmente existe grande demanda dos tribunais superiores no sentido de 

ampliar cada vez mais os direitos inerentes às pessoas, especialmente quando se trata de direito de 

família, da personalidade e de sucessões. Para um melhor aproveitamento das ideias, foi necessária 

a estruturação do trabalho em distintas formas, sendo abordado separadamente o instituto do 

testamento em favor de prole eventual e a proibição do testamento em favor de concubina. Após a 

breve discussão de tais temas, parte-se, por fim, para a problematização maior da questão, que se 

encerra com os entendimentos mais recentes dos Tribunais que apresentam a possibilidade de 

aproveitamento prático do tema. 
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Este trabalho pretende analisar as políticas públicas ambientais no município de Assis. Como 

questão central, abordaremos os investimentos municipais na coleta de recicláveis a partir da 

experiência da usina de compostagem e reciclagem. Sabe-se que a usina de reciclagem de Assis foi 

uma das pioneiras no Brasil, tendo sido referência na Rio-92. Assim pretendendo saber se os 

investimentos realizados pelo município e a gestão da referida usina acompanharam as necessidades 

de adequação aos desenvolvimentos do município. 

O quanto a política pública está preocupada com a questão ambiental? É possível um maior 

investimento? Como está sendo tratado o lixo coletado? Quais são os planejamentos futuros com o 

desenvolvimento e o crescimento da população da nossa cidade? De que a política pública está a 

quem das necessidades ambientais, principalmente em relação a questão do lixo. 

Incentivar um maior investimento na área de proteção ao meio ambiente (coleta de recicláveis) 

tendo em vista a reciclagem e a sustentabilidade. Pesquisando a atenção e como o município trata a 

questão ambiental, levantando assim os problemas ambientais presentes e futuros na região de Assis. 
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O Direito Penal do Inimigo foi criado e vem sendo defendido e sustentado pelo doutrinador 

alemão Gunter Jakobs desde 1985. A teoria se embasa em uma distinção entre duas espécies de 

criminosos: a) os criminosos que têm suas garantias legais preservadas devido ao fato de terem 

praticados crimes de baixo grau ofensivo, assegurando-lhes a preservação de seus status de 

cidadão, garantindo-se ao criminoso, após o cumprimento da pena, permanecer com os seus direitos 

e com a perspectiva de reintegração social (Direito Penal do Cidadão); b) os criminosos de alta 

periculosidade que cometeram crimes de elevado teor ofensivo, e por conta disso deixariam de ter 

preservadas suas garantias legais (Direito Penal do Inimigo). 

Os criminosos sujeitos a essa segunda teoria seriam submetidos a um tratamento 

diferenciado, com práticas rígidas de coação como forma de controla-los, sendo considerados 

incapazes e de impossível reintegração social, momento em que seriam chamados de inimigos do 

estado. A análise da teoria de Jakobs deixa claro que diversos dos seus aspectos confrontam 

diretamente nosso ordenamento jurídico, sendo a aplicação de seu conteúdo inconstitucional. 

A impossibilidade de sua aplicação se torna mais evidente quando a colocamos em 

confrontação com os preceitos e fundamentos do glorificado princípio da dignidade da pessoa 

humana, que por sua parte, assume extrema importância agindo como alicerce para todos os direitos 

e princípios fundamentais existentes na Constituição, bem como principal fundamento para a 

existência e manutenção do Estado Democrático de Direito. 

Deste modo, verifica-se que a teoria alusiva acima é claramente inaplicável na realidade que 

vivemos hoje, não sendo esta a melhor opção para o combate à criminalidade, mas sim a criação de 

políticas públicas efetivas para que assim seja possível a reintegração social digna desses criminosos 

bem como a aceitação destes por parte da população. 
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As prisões existem desde que a sociedade começou a se organizar e ter noção do certo e 

do errado. 

Naquele tempo, as formas de punição e os meios de encarceramento eram os mais diferentes 

e que mais agrediam o ser humano iam de meios de tortura até a morte. 

Infelizmente, nos dias atuais os sistemas penitenciários não estão cumprindo com seus 

objetivos, estes são feitos de depósitos onde milhares de homens ou mulheres são jogados ali a 

própria sorte. 

Na esperança de que ao serem libertos possam arrumar meios de seguir suas vidas, sem ser 

taxados como ex presidiários de um sistema onde não há ressocialização, onde não há nem se quer 

estrutura para recebê-los. 

Vivendo de maneira precária e sem nem uma instrução, ao cumprirem suas penas, voltam as 

ruas sem perspectiva, e se deparam com uma única solução, voltar as ruas e praticar novos crimes, 

é o que acontece entre oito de dez presos que são libertos no Brasil. 
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A criminalidade juvenil tem sido um assunto muito comentado atualmente, devido ao crescente 

envolvimento de crianças e adolescentes no crime, tratado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente 

como ato infracional, e tal discussão gerou a polêmica da redução da maioridade penal. Este trabalho 

visa fomentar a discussão acerca do tema, e responder quais são os atos infracionais mais frequentes, 

bem como analisar o histórico de vida que envolve esses jovens, através de uma análise na Vara da 

Infância e Juventude da Comarca de Assis. Partindo da afirmativa de que a atual política de 

ressocialização não tem atendido as expectativas, e há um clamor por parte da sociedade nesse 

sentido, o trabalho buscará também responder s a redução da maioridade penal seria o melhor 

caminho para combater a violência e a criminalidade juvenil, abordando os principais aspectos e os 

diferentes posicionamentos acerca da questão, bem como se haveriam outros caminhos. 
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Sob a ótica dos acontecimentos históricos que sucederam a promulgação da Constituição 

Federal de 1988, o presente trabalho buscou analisar o fortalecimento do papel do Poder Judiciário 

em face da necessidade constitucional de estabelecimento do Estado Constitucional de Direito, sob 

o prisma da Carta Constitucional de 1988. Procuramos demonstrar que essa nova concepção de 

Estado requer um novo arranjo do sistema de freios e contrapesos e uma revisão nos papéis de cada 

um dos Poderes sem, contudo, descaracterizar suas especialidades funcionais. 

Nesse sentido, é preciso assinalar que a atuação mais acentuada do Judiciário nas questões 

políticas é legitimada pela Constituição de 1988, como maneira de garantir o fiel cumprimento de suas 

normas e princípios de Direito, na medida em que, pelo ponto de vista sociológico e histórico, o 

Judiciário sempre se revelou diligente em defender e garantir os preceitos constitucionais. 

Deveras, objetivamos demonstrar que o Judiciário, a partir da vigência da Lei Maior de 1988, 

passou a ter força política e não meramente jurídica. O que importa na utilização da jurisdição 

constitucional como via política garantidora do Estado Constitucional de Direito que se espera alcançar 

no Brasil. Para reforçar a tutela e instrumentalizar a eficácia da proteção judicial dos direitos subjetivos, 

a própria Constituição prevê várias ações mandamentais, tais como o Mandado de Segurança, 

Habeas Corpus, Habeas Datas e Mandado de Injunção, Arguição de Descumprimento de Preceito 

Fundamental, etc. Mais além, deixamos claras as intenções constituintes, a Carta de 1988 

contemplou um abrangente sistema de controle de constitucionalidade, seja pela via política (como o 

veto presidencial e as Comissões de Constituição e Justiça nas casas parlamentares), seja pela dupla 

via jurisdicional (difuso e incidental e também o concentrado, exercido pelo Supremo Tribunal Federal). 

Em suma, pretendemos demonstrar que o fortalecimento do Poder Judiciário é um fenômeno 

político que veio como consequência dos paradigmas estabelecidos pela Constituição Federal de 

1988. 
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Existem várias leis que regulam a comunicação por meio de tecnologias e, fazendo um 

retrospecto das mesmas, chegamos à principal delas, conhecida como “Marco Civil da Internet”. 

Este trabalho tem o objetivo de demonstrar como surgiu –ou seja, os princípios- da Lei 

12.965/2014, conhecida como Marco Civil da Internet, seu impulso, os princípios gerais de direito 

que a norteiam, assim como seu objetivo em geral. 

Tem-se também neste trabalho o objetivo de demonstrar como a lei regula o direito ao 

esquecimento na Internet, já que informações de vários tipos podem ser acessadas e compartilhadas 

facilmente entre os usuários da mesma, sem muitas vezes, nenhum tipo de restrição. 

Visando uma ampla aplicação da lei 12.965/14, analisamos como deve ocorrer essa 

aplicação no caso concreto, e onde, a mesma deve ser aprimorada para uma maior eficácia no caso 

concreto. 
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A pedofilia é um ato existente desde o início da nossa humanidade, porém, com os avanços 

da globalização e com a facilidade de acesso via internet, esta prática vem sendo disseminada. 

O escritório da ONU sobre drogas e crimes reuniu dados de diversas entidades em um estudo 

sobre abuso e exploração infantil online. O estudo encontrou 13 mil sites de pornografia infantil. 

Atualmente, os criminosos sexuais não precisam mais se expor com intensidade como 

antigamente, não precisam mais perambular pelo considerado submundo da pornografia, basta 

acessar um chat ou site de relacionamento via internet para que suas vítimas estejam ali expostas, 

sem que corram o risco de serem flagradas assediando menores nas imediações de escolas ou 

vizinhanças. Na internet, são acobertados pelo anonimato ou muitas vezes por um pseudônimo falso, 

facilitando assim, a aproximação e estabelecendo um ponto de confiança entre o pedófilo e a criança 

ou adolescente. 

Diante do exposto, esta pesquisa torna-se de suma importância, pois, apresentará e alertará 

sob um problema conhecido e existente há muito, que deve ser reprimido com mais eficácia, e para 

tal necessita do apoio de toda a sociedade, uma vez que o mal causado às crianças e às seus 

familiares perpetuam-se por toda a vida da pessoa abusada. Salienta-se também que esta possui 

asseverada relevância para os universitários, uma vez que estudará o perfil dos criminosos e suas 

vítimas, tanto no aspecto do adulto com transtornos e os considerados criminosos, os principais 

autores e estudiosos, objetivando dar um maior esclarecimento sob o tema e quais as possíveis 

soluções, e para tanto será utilizado o método bibliográfico, bem como pesquisa de campo e 

entrevista com magistrado federal. 
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Há uma forte tendência a privilégios arraigada em nossa cultura. A desmoralização e a 

corrupção de valores assolam o país, que já carrega uma descrença na figura do homem político. 

Dos três poderes que sustentam a nossa democracia, o que inspira maior confiança é o Poder 

Judiciário. É necessário que os operadores do Direito atentem ao contexto social e laborem de forma 

transformadora do cenário brasileiro. A cultura abusiva de privilégios acompanha o país desde sua 

formação. Paulo Gusmão já relembra que o direito cessa onde começa o abuso. E nada mais comum 

ao cotidiano do brasileiro do que os abusos de poder. 

Uma retomada história, feita inicialmente com a clássica obra de Sérgio Buarque de Holanda, 

Raízes do Brasil, nos levará a compreender tal característica brasileira: “Em terra onde todos são 

barões não é possível acordo coletivo durável”. A busca por uma posição social diferenciada da 

maioria reitera após séculos a realidade descrita por Holanda no que tange aos colonizadores: “Todos 

queriam extrair do solo excessivos benefícios sem grandes sacrifícios”. 

Paulo Nader afirma que o legislador de nossos tempos não pode ser um mero espectador do 

panorama social. Paulo Dourado de Gusmão, ao discorrer sobre a relação entre direito e poder, traz 

com clareza a importância do direito sem abusos de poder e privilégios exorbitantes: “Mas, para que 

(o direito) tenha o apoio da opinião pública, ou melhor, da sociedade civil, deve respeitar as 

exigências históricas da justiça, os princípios e valores morais. Do contrário, é condenado, 

pela sociedade. Comanda, sem convencer ou sem apoio da sociedade civil”. 
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Atualmente, nos deparamos com as mudanças na composição da população no Brasil. Há 

um aumento gradativo no número de idosos e segundo o instituto brasileiro de geografia e estatísticas 

(IBGE) de 2008, estima-se que em 2050, o número de pessoas acima dos 60 anos irá corresponder 

a aproximadamente 30% da população (INSTITUTO DE ESTUDOS DE SAÚDE SUPLEMENTAR, 

2013). 

Com o aumento da população idosa será necessário um número maior de cuidadores, visto 

que grande parte desta população é acometida por doenças crônicas degenerativas ou doenças não 

transmissíveis. 

A necessidade de realizar todas as atividades em curto período faz com que o cuidador deixe 

de cuidar de si mesmo, levando à fragilidade de sua saúde e ao aparecimento de doenças. É 

necessário vislumbrar o cuidador, pois, trata-se de um ser biopsicossocial e espiritual que necessita 

de cuidados tanto quanto o idoso (ABREU; PIRES; RIBEIRO, 2009). 

Desta forma, o presente estudo tem por objetivo categorizar os artigos selecionados quanto a 

algumas variáveis e identificar o papel da enfermagem em relação à educação em saúde aos 

cuidadores a fim de subsidiar, a partir da pesquisa, novos conceitos e olhares em relação ao papel 

do enfermeiro enquanto educador em saúde diante do cuidador de idosos. 
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As pressões no trabalho, como conflito de interesses e a sobrecarga, contribuem para o 

desequilíbrio e o estresse não resolvido leva à deterioração da saúde mental, manifestada por 

depressão e pela síndrome de Burnout1. Este trabalho visa demonstrar as estratégias de prevenção 

do adoecimento de Burnout, que tem cada vez mais acometendo os trabalhadores de enfermagem. 

O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura, a partir de artigos científicos indexados na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), na base de dados Literatura Latino-America e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS). Estudos apontam como estratégia de prevenção para estes 

trabalhadores, a necessidade de suporte organizacional, estratégias de valorização3. A necessidade 

de implementar apoio psicológico4, desenvolvimento de um processo de avaliação, prevenção e 

controle de riscos e danos ocupacionais que atendam às necessidades de saúde do trabalhador5. 

Estratégias de Coping6. Consta-se em um outro estudo estratégias de enfrentamento em três 

dimensões: educativa, comunicativa e organizacional7. Conclusão: É de extrema importância a 

realização de estudo que aborde sobre este tema pois o Burnout tem acometido cada vez mais os 

profissionais de enfermagem. Se faz necessário as instituições e os seus gestores deem mais 

importância a saúde dos trabalhadores de enfermagem, planejando e lançando estratégias de 

prevenção para que o mesmo possa desempenhar o seu papel com mais qualidade no seu ambiente 

de trabalho. 
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Este estudo abordará o conhecimento dos discentes quanto à última atualização do protocolo 

de Parada Cardiorrespiratória (PCR) e manobras de Ressuscitação cardiorrespiratória (RCP). 

Atualmente, constatamos a existência de profissionais de Enfermagem que não conhecem a última 

atualização do protocolo da PCR segundo Advanced Cardiac life suppor. Sendo assim, esses 

profissionais não se sentem seguros para atuar em uma PCR, e também não garantindo uma boa 

assistência. 

Geralmente, os profissionais de Enfermagem são os primeiros que respondem à uma PCR, 

iniciando manobras de RCP, nas quais existem técnicas quanto a posição da vítima/paciente, 

compressões e ventilações, padronizadas no protocolo de PCR, no Suporte Básico de Vida (BLS). 

Este trabalho se desenvolverá com base nas disciplinas de Terapia Intensiva Adulta e Neonatal, 

pois estas comportam temas relacionados à urgência e emergência, e assim se aprofundarão os 

estudos sobre o protocolo de PCR. A carga horária do curso é de 4.986 horas em 5 anos sendo 

que nas disciplinas de Terapia Intensiva Adulta e Neonatal, tem carga horária de 304 horas em 2 

anos, assim sendo 6% da carga horária total. Esses 6% são suficiente para a aprendizagem de 

Urgência e Emergência que abrangem tantos aspectos? Assim, esta pesquisa tem como objetivo 

avaliar o conhecimento dos discentes do quarto e quinto ano de enfermagem em relação ao protocolo 

de RCP através de uma pesquisa de campo de abordagem qualitativa, utilizando o método de Bardin 

como instrumento para análise dos resultados. 
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A Insuficiência Cardíaca Congestiva (ICC) é uma patologia que acomete um grande número 

da população e apesar dos avanços no seu tratamento a maioria dos casos torna-se progressiva e 

permanente, refletindo em inúmeras internações que ocasionam um alto custo. Assim há uma 

necessidade dos profissionais de saúde identificar os cuidados de enfermagem ao paciente com ICC, 

utilizando como base teórica a teoria de Adaptação de Callista Roy que adota fatores essenciais para 

manutenção da vida, saúde e bem estar. Na teoria do autocuidado, Orem (GEORGE, 1993) descreve 

a possibilidade de prevenção dos fatores de risco para doenças através de ações de saúde. 

Essas ações de saúde são atividades executadas por indivíduos, os quais são orientados pelo 

enfermeiro em seu próprio benefício para manutenção da vida, saúde e bem estar. É uma conduta 

que por meio da utilização de um programa efetivo, vai possibilitando escolhas de intervenções 

farmacológicas e não farmacológicas para melhorar a qualidade de vida e aderência ao tratamento 

através de educação em saúde. Considerando que a maior dificuldade é desenvolver condutas de 

adaptações dos pacientes com ICC, e então planejar os cuidados de enfermagem para resolver os 

problemas e diminuir as complicações; além de melhorar a qualidade de vida. 

É importante salientar que o uso das teorias orienta as ações de enfermagem e essa aplicação 

à prática é discutida através do processo de enfermagem. Tal processo é constituído das seguintes 

etapas: histórico de enfermagem, diagnósticos de enfermagem, planejamento, implementação e 

avaliação (ROCHA, 2009). 

REFERÊNCIAS 

GEORGE JB. Teorias de enfermagem: os fundamentos para a prática profissional. Porto Alegre: Artmed; 1993. 

Rocha LA, Silva LF. Adaptação psicossocial de pessoas portadoras de insuficiência cardíaca: diagnósticos e intervenções 
de enfermagem. Rev. Eletr. Enf. [Internet]. 2009;11(3):484-93. Available 
from: http://www.fen.ufg.br/revista/v11/n3/v11n3a04.htm.  



 

 
ANAIS DO VIII FÓRUM CIENTÍFICO FEMA Volume 01 Ano 2015 ISSN 2446-4708 

 

86 SEMANA NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 2015 

LUZ, CIÊNCIA E VIDA 

CLASSIFICAÇÃO DE RISCO SEGUNDO O MINISTÉRIO DA SAÚDE: UMA REVISÃO 

LITERÁRIA 

Marianne Crispim AMADO1 e Caroline Lourenço de Almeida PICERATI2 

1Discente do curso de enfermagem da FEMA 
2Docente do curso de enfermagem da FEMA 

marycrazygirl7@hotmail.com1, Caroline_lat@hotmail.com2 

A classificação de risco tem como objetivo a melhoria do atendimento, dando mais agilidade 

ao paciente com maior risco de morte. A classificação de risco tem facilitado os atendimentos de 

urgências e mostra a fragilidade do fluxo das Unidades Básicas de Saúde. 

Parte-se do princípio de que as unidades emergenciais são as principais portas de entrada 

dos usuários do SUS, o que, na maioria das vezes, resulta na superlotação, devido à excessiva 

demanda. Acredita-se que a maior parte dos casos dos usuários que procuram o pronto socorro 

poderia ser resolvida na atenção básica, pois geraria uma quantidade menor de conflito e maior 

qualidade na assistência da equipe multiprofissional. 

Diante dos problemas existentes na atenção as urgências, o ministério da saúde lançou, em 

2004, a cartilha de política nacional de humanização (PNH), que aponta o acolhimento como avaliação 

e classificação de risco, como dispositivo de mudança no trabalho da atenção e produção de saúde, 

em especial nos serviços de urgência emergência com o objetivo de organizar fluxo e reduzir o tempo 

de espera dos pacientes com urgência médica (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2004). 

A Classificação de Risco é entendida como um processo dinâmico que consiste em identificar 

o risco/vulnerabilidade do usuário, considerando as dimensões subjetivas, biológicas e sociais do 

adoecer, e desta forma orientar, priorizar e decidir sobre os encaminhamentos necessários para a 

resolução do problema do usuário (PIRES,2003). 
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A inovação tecnológica potencializa o cuidado científico e possibilita a agregação de recursos 

inovadores na assistência de enfermagem [1]. Neste contexto, tratou-se de um estudo qualitativo com 

objetivo de implantar um software protótipo na Clínica de Enfermagem da FEMA, com enfoque para 

a Sistematização da Assistência como uma tecnologia de Enfermagem. 

Esta pesquisa é uma continuidade da bolsa PIBITI 2012-2013 baseando-se no conceito de 

prototipação [2]. A abordagem teve seu início na coleta e refinamento dos requisitos e avançou para 

a construção. A Tecnologia utilizada para desenvolvimento do sistema foi JavaFX. A fase de 

desenvolvimento foi marcada pela coleta de dados e implantação das informações do paciente, no 

decorrer do trabalho houve algumas intercorrências devida à configuração do hardware, foi atualizado 

o sistema de acordo com o desenvolvimento do software. Após atualizações, o sistema parou de 

travar ocorrendo à implantação dos dados com eficácia na clínica de enfermagem- FEMA. 

Conclui-se que foi possível implantar software NursingApp desenvolvido para clínica de 

enfermagem, possibilitando o acesso das informações dos pacientes e uma redução significativa no 

tempo despendido pelos alunos de enfermagem em atividades relacionadas à escrituração. 
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Este trabalho descreve a realidade do cenário brasileiro de urgência e emergência através de 

uma revisão de literatura, buscando a identificação dos motivos que levam ao caos nas portas do 

pronto socorro com o levantamento de soluções significativas para a mudança deste cenário caótico. 

A superlotação nos Serviços de Emergência dos hospitais é um problema mundial, que acarreta 

demora no tempo de espera para atendimento; alta tensão na equipe assistencial e pacientes 

acamados em corredores. Isto porque além dos atendimentos que não seria indicação de Urgência 

e Emergência, as unidades também precisam atender demandas de urgência e aguardar 

transferências entre hospitais. Todo esse cenário indica baixo desempenho do sistema e induz à baixa 

qualidade assistencial. Os trabalhos pesquisados levantaram os seguintes motivos, como o nível; 

socioeconômico, falta de médico no setor primário acompanhado pelos horários limitados de 

atendimento aos usuários, como alguns dos motivos que contribuem na superlotação dos serviços 

de emergência. A solução parece óbvia, cabe as autoridades o discernimento do gasto público, 

organizando o orçamento da saúde em locais onde a população mais sofre em relação à saúde-

doença. Com isso, todos ganhariam. A população com qualidade de atendimento em todos os níveis 

de atenção à saúde e os profissionais de saúde que poderiam realmente atuar naquilo em que são 

treinados para executarem elevando a qualidade da assistência prestada. 

REFERÊNCIAS 

[1]. BRASIL, Conferência Nacional de Saúde, 12ª. Brasília; 2003. Relatório final. Brasília: MS-CNS; 2004. (Série D – 
Reuniões e Conferências). 

[2]. BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n. 1863, de 29 de setembro de 2003. Diário Oficial da União. Brasília, set. 
2003.   
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O conceito atual de Boderline foi aquele formulado inicialmente para a classificação norte-

americana das doenças mentais de 1980, o DMS-III. Neste sistema diagnóstico, a síndrome Boderline 

deixa de ser uma acepção relativamente vaga de estados intermediários neurose-psicose, para ser 

um distúrbio específico de personalidade, no qual comportamentos impulsivos, autolesivos, 

sentimento de vazio interno e defesas egóicas muito primitivas seriam predominantes [1]. 

A enfermagem, sendo o elo principal entre saúde e doença, está inteiramente ligada ao 

sofrimento das pessoas doentes. As pessoas que sofrem precisam de alguém que lhes de os 

cuidados necessários para aliviar tal sofrimento. O presente estudo tem como objetivo avaliar o 

conhecimento dos enfermeiros da atenção básica, frente suas ações preventivas dos agravos 

relacionados ao Transtorno de Boderline. Avaliar a assistência preventiva de enfermagem pelo 

enfermeiro aos portadores de Transtorno de Boderline na atenção básica; Avaliar o acesso do 

paciente na rede de saúde municipal; Verificar como o enfermeiro se sente frente ao atendimento do 

portador de uma doença psiquiátrica. 

Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, de abordagem qualitativa, para avaliar a 

assistência de enfermagem nas Unidades Básicas de Saúde da cidade de Assis, Estado de São 

Paulo. Participarão da pesquisa os enfermeiros responsáveis por cada unidade de saúde, se os 

mesmos aceitarem participar da pesquisa. Serão excluídos os quais estiverem de férias, licença de 

saúde ou maternidade e os que se recusarem a participar da pesquisa. 

REFERÊNCIAS 

[1]. DSM-III (APA) (1980). Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders, 3rd ed. Washington, DC, American 
Psychiatry Association, 1980. 

[2]. MENDES, Mariana Henriques; FREITAS, Valéria Anício; GOMES, Everton Teixeira. Consulta de Enfermagem: Uma 
prática necessária aos indivíduos com transtornos mentais. Revista Enfermagem Integrada – Ipatinga: Unileste-MG-V.2-
N.1-Jul./Ago. 2009  
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Transtorno de Borderline é caracterizado como um padrão global de instabilidade dos 

relacionamentos interpessoais, da autoimagem e dos afetos e acentuada instabilidade que começa 

no início da fase jovem/adulto. Diante disto é necessário que os futuros enfermeiros estejam 

qualificados para atender a esse público com transtorno psiquiátrico, visando o indivíduo como um 

todo, prestando um atendimento com competência. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar o conhecimento dos alunos de enfermagem de uma 

instituição educacional frente ao Transtorno de Borderline. Tratou-se de um estudo exploratório-

descritivo, de abordagem qualitativa, para avaliar como os alunos de enfermagem vêm sendo 

preparados para a assistência prestada aos portadores de transtornos psiquiátricos, em uma 

instituição de ensino superior na cidade de Assis, estado de São Paulo, participaram da pesquisa os 

alunos matriculados no curso de enfermagem após convite e assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido. O projeto foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa pelo número 

CAAE: 44513815.7.0000.5512. 

Participaram da pesquisa 89 (oitenta e nove) alunos do 1º ao 5º ano de graduação em 

enfermagem, voluntariamente, conclui-se diante de todos os dados coletados a importância da 

matéria de psiquiatria na graduação de enfermagem, pois os alunos desta instituição apresentaram 

ter conhecimento referente ao transtorno de Boderline sendo que está área profissional vem 

crescendo muito. 

REFERÊNCIAS 

[1]. BLEICHMAR, BLEICHMAR. A psicanálise depois de Freud: teoria e clínica. Porto Alegre: Artmed, 1992. 

[2]. ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE. Classificação de Transtornos Mentais de Comportamento da CID-10: 
descrições clínicas e diretrizes diagnósticas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993.  

mailto:ana_paulina2008@hotmail.com


 

 
ANAIS DO VIII FÓRUM CIENTÍFICO FEMA Volume 01 Ano 2015 ISSN 2446-4708 

 

91 SEMANA NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 2015 

LUZ, CIÊNCIA E VIDA 

GESTÃO NA INSERÇÃO DO PROFISSIONAL DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Narayane Alves dos SANTOS1 e Luciana Pereira SILVA2 

1Bolsista PIBIC/CNPq; Graduanda do Curso de Enfermagem da Fundação Educacional do Município de Assis 
(FEMA) 

2Bióloga, Doutora em Imunologia e Parasitologia Aplicadas, Professora Titular do Curso de Enfermagem da 
FEMA, Assis, SP 

narayane.s2@hotmail.com1, sraregildo@yahoo.com.br2 

A enfermagem vem abrindo, nos últimos tempos, novos horizontes de trabalho para os 

profissionais da área que vão além do universo hospitalar, gerando sua inserção também no espaço 

escolar. Em virtude da pouca difusão, a maioria das pessoas desconhece às possibilidades de 

atuação desse profissional. As instituições de ensino infantil buscam propiciar à criança um 

desenvolvimento integral e harmonioso, em um ambiente de baixo risco de adoecimento e de 

acidentes. Por isso, é necessário que o(a) enfermeiro(a) se envolva no cuidado e na educação, 

visando à promoção de saúde da criança, que se encontra em fase de grande vulnerabilidade [1,2]. 

O Projeto teve como objetivo geral inserir nas instituições de educação infantil privada de Assis 

e região um estagiário remunerado do curso de enfermagem da FEMA por escola de forma 

coordenada para ações no âmbito da enfermagem na promoção da saúde e prevenção de acidentes 

dentro da escola. 

Como resultado parcial obteve-se três bolsas remuneradas em duas escolas particulares em 

que pretendem continuar com as alunas durante dois anos. Nas ações de enfermagem foram 

contempladas a capacitação das estagiarias quanto aos primeiros socorros, conferencia da carteira 

de vacinação dos crianças, prevenção da dengue, e higiene das mãos nos parâmetros da técnica 

[3]. 

REFERÊNCIAS 

[1]. CHILDERS, K. Problemas de saúde para bebês e crianças na pré-escola. In: HOCKENBERRY, M. J.; WINKELSTEIN, 
W. Wong: Fundamentos de enfermagem pediátrica. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.Cap. 14, p. 433-471 

[2]. OLIVEIRA, M.; SANTOS, P.P.; SILVA, W.G.; COSTA, I.R. A necessidade da inserção de enfermeiros nas creches: 
um aspecto para investigação de enfermagem. Monografia: Barbacena UNIPAC. 16p.2012. 

[3]. Código de ética e legislação. Lei nº 7498/86, regulamentado pelo decreto 94.406/87. Rio de Janeiro: COFEN. 
Disponível em: novo.portalcofen.gov.br/lei-n-749886-de-25-junho de- 1986_4161.html. Acesso em 24 de novembro de 
2014.  
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A enfermagem cada vez mais tem se mostrado capaz de evoluir, deixando de ficar somente 

na assistência, no cuidar com trabalhos rotineiros e mecânicos, mas explorando área de pesquisas, 

com finalidade de melhoria na saúde e bem estar da população. Este trabalho será realizado através 

de consulta de literatura e artigos acadêmicos. Com bases nessas referências bibliográficas serão 

elaborados questionários que darão ênfase a identificar a opinião dos alunos quanto a importância 

das pesquisas realizadas na área da enfermagem. 

Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, de abordagem qualitativa, para avaliar a visão 

dos alunos do curso de enfermagem FEMA tem sobre pesquisas científicas e participaram alunos do 

curso de enfermagem do 5° ano. 

Os indivíduos da pesquisa deverão assinar um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). A pesquisa foi encaminhada para a Plataforma Brasil submetido no dia 20/04/2015 com 

aprovação CCAA: 44161015.0.0000.5512. Foi aplicado o questionário para os alunos do 5° de 

enfermagem no mês de junho de 2014, onde os dados estão sendo tabulados. 

REFERÊNCIAS 
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A obesidade é uma doença crônica e vem se compondo como um fenômeno mundial 

relevante de saúde pública no mundo. Os tratamentos existentes são farmacológicos e não 

farmacológicos. Nos pacientes que apresentam obesidade mórbida, a abordagem clínica geralmente 

é ineficaz e o tratamento cirúrgico se impõe como a única opção de tratamento. Desta forma, este 

estudo tem como objetivo geral identificar e analisar a assistência de enfermagem prestada ao 

paciente submetido à gastroplastia, bem como analisar a popularização desta no Brasil, identificar a 

assistência de enfermagem especialmente ao paciente submetido ao procedimento, pontuar a 

importância do papel do enfermeiro ao paciente. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, tendo como 

fonte de busca a base de dados LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde), descritores em ciências da saúde (DeCS) - Enfermagem, Obesidade, Tratamentos, 

Gastroplastia e Cuidados de Enfermagem. Foram identificados 26 (100%) artigos, desses artigos, 

19 (73%) foram analisados após serem selecionados de acordo com critérios estabelecidos como, 

somente trabalhos publicados na íntegra, em idioma português e com a temática assistência de 

enfermagem ao paciente submetido à gastroplastia, desses estudos foi possível identificar os 

seguintes diagnósticos: Diarreia/Constipação, Distúrbio da imagem corporal, Dor aguda, Estilo de vida 

sedentário, Integridade da pele prejudicada, Integridade social prejudicada, Nutrição desequilibrada: 

maior do que as necessidades corporais, Padrão do sono perturbado, Padrão respiratório ineficaz, 

Proteção ineficaz, Risco de aspiração, Risco de desequilíbrio do volume de líquidos, Risco de 

desequilíbrio da temperatura corporal, Risco de infecção, Risco de queda. Após foi elaborado um 

protocolo de assistência de enfermagem ao paciente submetido à gastroplastia. Enfatiza-se a 

importância do enfermeiro ao pós-operatório oferecendo uma melhor qualidade de vida ao paciente. 

REFERÊNCIAS 
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A prestação de serviço na área da enfermagem no Brasil é marcada por diferentes períodos 

históricos. O processo de trabalho de enfermagem integra a prestação de serviços à saúde, como 

parte do contexto político, econômico e cultural brasileiro. A Política Nacional de Humanização foi 

formulada pelo Ministério da Saúde e sua operacionalização depende dos municípios. Embora os 

municípios tenham autonomia para gerir o sistema de saúde em seu território, encontram dificuldades 

para desenvolver capacidades de formulação e financiamento de políticas. Nos anos 1990, o 

Ministério da Saúde passou a atuar como formulador e financiador, induzindo a adesão dos demais 

entes federados. É nesse contexto que se insere a Política Nacional de Humanização (BRASIL, 2004). 

Para o desenvolvimento da pesquisa, foi realizada uma revisão bibliográfica, utilizando-se das bases 

de dados SCIELO- Scientific Electronic Library Online e LILACS- Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde, para a coleta de dados, além da utilização de livros, nas dependências 

da instituição de ensino FEMA (Fundação Educacional do Município de Assis). Conclui-se, portanto 

que o resultado deste estudo foi de extrema importância ao identificar que a humanização é um dos 

pilares fundamentais para o sucesso da assistência prestada pelo programa de saúde da família e o 

acolhimento é a porta de entrada para se tornar mais humano. 

REFERÊNCIAS 
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Uma pessoa passa, em média, um terço de sua vida dormindo. É uma necessidade humana 

fundamental para uma boa saúde e uma boa qualidade de vida. O sono é necessário para a 

conservação de uma vida saudável. A carência e/ou rotinas inadequados de sono refletem nas 

atividades de aprendizado, e podem causar: diminuição da motivação e concentração, déficit de 

memória, sonolência diurna, alterações de humor, queda da imunidade, entre outras. Realizamos um 

levantamento utilizando o diário do sono e os valores e conceitos frente ao hábito de dormir de 30 

pesquisados em uma Unidade de Saúde Básica da cidade de Assis-SP. A partir da análise da 

realidade dos pesquisados, selecionamos alguns conteúdos e atitudes, objetos da intervenção 

subsequente na Unidade Básica de Saúde Os pesquisados foram convidados a participar d trabalho 

através do “diário do sono”, cujos tópicos abordados foram: 1) deitou a que horas, 2) acordou durante 

a noite, 3) que horas conseguiu dormir, 4) quantas vezes acordou durante a noite, 5) etc. A maioria 

das atividades propostas no diário do sono foram alcançadas apesar das desistências no meio da 

pesquisa. Acreditamos que o maior desafio é a transposição do conhecimento teórico abordado para 

o cotidiano dos pesquisados e na efetiva modificação de comportamentos. Faz-se necessária 

também, a sensibilização dos próprios educadores de saúde uma vez que o tema ainda é pouco 

discutido no ambiente da Unidade de Saúde. 
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O presente estudo trata-se de um de revisão da literatura de abordagem quantitativa que tem 

como objeto de pesquisa estudos publicados nas bases de dados, Scientific Eletronic Library (Scielo) 

e Literatura Latino- Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs). Este estudo tem como 

objetivo geral: Identificar riscos aos quais o profissional de enfermagem é exposto no exercício de sua 

profissão na assistência ao paciente; Específicos: Caracterizar- Medidas de biossegurança a serem 

empregadas para prevenção dos acidentes de trabalho; O que leva a ocorrência de acidentes de 

trabalho; Especialidade que caracteriza maior exposição a risco. Em estudo realizado por Soares et 

al., 2013, no qual entrevistou cinco funcionários de uma instituição que sofreram acidente de trabalho, 

e evidenciou que entre os agentes materiais o perfuro cortante foi a causa primária de todos os 

acidentes, entre os agentes institucionais destaca-se a sobrecarga de trabalho, condições de trabalho 

noturno e realização inadequada de procedimentos, quanto as causas organizacionais, a enfermagem 

realiza cuidados integrais aos pacientes, não ocorrendo fragmentação do cuidado e por fim, mas não 

menos importante, agentes comportamentais, no qual evidenciou-se que mesmo os trabalhadores 

sabendo dos riscos, não praticaram as normas biossegurança nos cuidados, e com isso acabaram 

se perfurando. O enfermeiro sendo líder da equipe, deve sempre manter um bom relacionamento 

interpessoal, para que o atendimento ao paciente seja realizado com qualidade, e as normas de 

biossegurança sejam constantemente relembradas e aplicadas, pois além de evitar a exposição do 

profissional, traz segurança ao paciente com cuidados realizados de acordo com o preconizado. 
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No teste de mutação, também conhecido como análise de mutantes, são introduzidos 

pequenos desvios sintáticos sobre o código fonte, embora não causam erros sintáticos, alteram a 

semântica do programa e consequentemente levam o programa ao erro. Esses programas pouco 

alterados são chamados de mutantes e o objetivo desse teste é gerar casos que a partir da mesma 

entrada os resultados gerados pelo programa original seja diferente dos resultados gerados pelo 

programa mutante (DEMILLO et al., 1978). 

Mutante é o nome dado ao programa modificado, cada programa pode gerar vários mutantes 

para ter os casos de testes. 

 
Figura 1: Arquitetura proposta 

 

Com o desenvolvimento do plugin MutAndAPI, percebe-se que a possibilidade de melhoria 

nos testes de aplicações Java e Google Android se torna cada vez melhor, já que que o teste de 

mutação é aplicado mais facilmente através do plugin proposto, assim facilitando, agilizando e tendo 

um histórico dos testes realizados. 

A partir deste projeto é possível dar continuidade, desenvolvendo novos plugins e 

incorporando novos operadores de mutação no MutAndAPI, visto que os primeiros passos já foram 

dados com a realização de tal projeto. 
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Na atualidade é muito comum a tentativa de fazer com que um serviço ou um produto se torne 

um alvo maior da atenção ou preferência de um público. A computação tem se tornado um aliado 

das empresas neste sentido, tanto o objetivo dos profissionais de tecnologia da informação na 

construção de ferramentas para este fim quanto na utilização desses feitos pelas pessoas através do 

computador. 

A gamificação é a inclusão da lógica de um jogo, que acaba por proporcionar interações mais 

intensas e que estimulam o envolvimento do público de forma lúdica. O termo gamificação abrange a 

utilização de elementos de jogos em atividade que não é propriamente um jogo, ou seja, o indivíduo 

pensa e utiliza da sistemática e da mecânica de jogos, porém sua ação não determina que ele esteja 

jogando [1]. 

O presente trabalho tem por objetivo explorar as técnicas e as aplicações da gamificação bem 

como, a partir destes conceitos, desenvolver e implementar uma lixeira que será instalada na cantina 

da faculdade. 

As pessoas, ao se depararem com situações diferentes, expressam as mais diversas reações. 

Atividades realizadas diariamente tendem a tornarem-se tediosas por perderem sua atratividade e as 

pessoas, quando a realizam, o fazem de forma automática. Acredita-se que o presente projeto se 

justifica por promover o desenvolvimento da gamificação em produtos nos quais as pessoas 

desenvolvam suas atividades cotidianas. A gamificação de produtos ou de atividades rotineiras pode 

alterar o comportamento dos usuários e consequente melhoria de sua performance. 

REFERÊNCIAS 

[1]. FADEL, L. M., ULBRICHT, V. R., BATISTA, C. R., VANZIN, T. (org). Gamificação na educação. São Paulo: Pimenta 
Cultural, 2014.  



 

 
ANAIS DO VIII FÓRUM CIENTÍFICO FEMA Volume 01 Ano 2015 ISSN 2446-4708 

 

100 SEMANA NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 2015 

LUZ, CIÊNCIA E VIDA 

DATA WAREHOUSE COM INTEGRAÇÃO DE BUSINESS INTELLIGENCE 

Roger Pereira dos SANTOS¹ e Alex Sandro Romeo de Souza POLETTO² 

(1,2)Coordenadoria de Informática - Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis – Fundação Educacional do 
Município de Assis (FEMA) - Assis - SP – Brasil  

rogerpsantos3@gmail.com1, apoletto@femanet.com.br2 

O objetivo deste trabalho consiste em integrar as tecnologias de Data Warehouse(DW) ao 

Business Intelligence(BI), gerando resultados para gestores, mostrando as vantagens de uma boa 

tomada de decisão auxiliada por essas tecnologias onde é necessário desenvolver uma análise sobre 

os aspectos práticos dessas tecnologias, apresentando estudos de casos tendo contato com a 

ferramenta de banco de dados Oracle voltada para DW e a ferramenta Pentaho para BI. 

Um DW é um armazém de dados que é utilizado para guardar informações de uma empresa 

e mantê-lo disponível e acessível para consultas posteriores. Essas consultas devem fornecer 

resultados claros, realmente auxiliando na competitividade das empresas no mercado de trabalho [1] 

Os conceitos Data Mining estão relacionados com a nova tendência (para aplicações 

comerciais) de se buscar correlações escondidas em altos volumes de dados, nem sempre 

evidentes, principalmente no tratamento cotidiano dos sistemas de informação. Junto vem os Data 

Marts(DM) que significa um depósito de dados relacionados a um setor especifico da empresa, 

criados para auxiliar no processo decisório das empresas. Assim, pode-se dizer que um DM é um 

DW setorial. Segue as mesmas características de um DW geral, mas tendo os seus dados voltados 

apenas para um setor. Portanto, um DW é formado por vários DM’s [2] 

Business Intelligence é uma extensa categoria de programas de aplicação e tecnologias para 

acumular, armazenar, analisar e fornecer acesso a dados com o objetivo de ajudar os usuários a 

tomarem as melhores decisões de negócio. Aplicações de BI incluem atividades de suporte à 

decisão, perguntas e relatórios, processamento analítico on-line, análises estatísticas, estimativas e 

Data Mining[3.] 
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Com o avanço da tecnologia cada vez mais rápido e abrangendo quase todas as áreas do 

cotidiano, a área da educação também está sendo envolvida. Neste contexto, o computador é um 

ótimo aliado para contribuir com os estudos dos alunos, sendo fundamental para o ensino de 

conceitos básicos de informática para a população idosa. 

Os objetos de aprendizagem são definidos como entidades digitais ou não digitais que podem 

ser reutilizadas e abastecidas de mais informações. Um objeto de aprendizagem deve possuir sua 

parte gráfica para que possa ter a interação com o usuário de uma maneira mais atrativa e de fácil 

uso, para melhor entendimento do conceito que se pretende ensinar. Para que um objeto de 

aprendizagem seja considerado de boa qualidade, ele deve possuir elementos visuais e também 

outros recursos, tais como vídeos, imagens, áudios, textos, gráficos, tabelas, tutoriais, aplicações, 

mapas, jogos educacionais, animações, infográficos, páginas web. Eles são desenvolvidos para o 

uso em diversas áreas de ensino e podem cobrir tanto ensino à distância, hibrido ou presencial em 

vários campos da educação. 

No Brasil, os objetos de aprendizagem têm uma história recente pelo programa RIVED (Red 

Internacional Virtual de Educación), um projeto de cooperação internacional entre países da América 

Latina, em que atualmente trabalham em conjunto Brasil, Peru e Venezuela. Esse programa, no Brasil, 

é desenvolvido pelo Ministério da Educação, pela Secretaria de Educação à Distância, em parceria 

com a Secretaria de Ensino Médio e Tecnológico (SEMTEC). É uma iniciativa para criação de material 

didático digital para potencializar o processo de ensino das ciências da natureza e da matemática no 

ensino médio presencial. 

Este projeto tem o objetivo de desenvolver um Objeto de Aprendizagem com recursos 

educacionais interativos, para oferecer suporte pedagógico ao processo de ensino de conceitos de 

informática básica para a população idosa. 
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Introdução: Desde os primórdios da computação, a criação de um computador capaz de 

realizar tarefas de forma automática e independente da interação com o ser humano já era idealizado. 

Esse procedimento hoje é chamado de Inteligência Artificial(IA). Com o crescimento da computação 

e suas interconexões na vida humana, surgiram novos problemas, e a necessidade de soluções 

rápidas e eficazes, fez a IA ser aplicada ao mundo atual [2]. Uma IA pode ser definida como um agente 

inteligente composto de sensores (obtém os dados), gerando uma entrada, e a partir destes irá reagir, 

transformando-os em ações no mundo real/simulado, simulando um ser vivo. Baseado neste 

conceito, uma vertente de pesquisa, chamada de Computação Evolucionária(CE) foi criada, onde 

se utiliza de conceitos definidos por Charles Darwin em seu livro “A Origem das Espécies” e da Teoria 

da Evolução, respectivamente: adaptação, evolução e adaptação [2]. Um dos braços definidos pela 

CE é chamado de Algoritmos Genéticos(AG), sendo o mesmo definido por vetores de valores que 

representam um ser vivo, e cada posição do vetor representa um gene, definidos por um conjunto 

de valores {0,1}. Estes valores, encadeados em uma sequência, definem as características genéticas 

especificas [1], podendo evoluir, se adaptar e sofrer mutação, com foco definido em uma função 

objetivo/problema. Objetivo: demonstrar a utilização do AG, o qual é aplicado a um simulador de um 

braço 3D (tridimensional), com 6 graus de liberdade, e sendo estabelecido um alvo, o mesmo deve 

ser movido sem que haja preocupação com o cálculo cinemático, e atingir o alvo, na presença ou 

não de obstáculos inseridos no simulador. Métodos: pesquisa bibliográfica com busca de trabalhos 

na área; busca de artigos e livros para embasamento teórico/prático e coleta de dados de 

experimentações. Resultados Parciais: foi desenvolvido até o momento testes do algoritmo genético, 

onde problemas de busca no espaço da função foram apresentados, e resolvidos em XXX-YYY 

iterações/mutações. Foi desenvolvido ainda o simulador do braço robótico em OpenGL 4.0. O AG 

especificado no objetivo está em desenvolvimento, consistindo de modificações nos graus de 

liberdade do braço robótico, na forma de uma árvore ternária cujos elementos são formados pela 

seleção dos melhores indivíduos do espaço de soluções. 
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Este trabalho tem o objetivo de pesquisar diferentes métodos para realizar a entrada de dados 

em um sistema computacional, descrevendo as suas características, vantagens e desvantagens, 

para finalizar com um estudo comparativo entre as tecnologias. Além disso, a implementação de um 

software utilizando duas tecnologias diferentes – código de barras e QR Code – mostrará os benefícios 

para a entrada de dados. 

Alguns métodos que estão sendo pesquisados neste trabalho é o RFID, código de barras, 

QR Code, Biometria através do Reconhecimento da Íris e Biometria através do Reconhecimento da 

Impressão Digital. 

A tecnologia RFID é baseada na utilização de ondas eletromagnéticas (de rádio frequência) 

como meio para comunicar os dados de identificação de algum elemento, tais como produtos, 

componentes, caixas, pallets, containers, veículos, pessoas, ativos, máquinas e serviços. O código 

de barras é uma representação gráfica de dados, esses dados podem ser numéricos ou 

alfanuméricos. O reconhecimento dos dados é feito pela sequência de barras e os espaços entre as 

barras que seguem uma lógica determinada. 

A biometria através de Reconhecimento de Íris Ocular é uma técnica que captura informações 

distintas da íris de uma pessoa que é diferente para cada indivíduo. 

A biometria através de Reconhecimento de Digital é uma técnica que se baseia no 

reconhecimento de pequenas diferenças ao nível da epiderme da pele, as minúcias. 

E, por fim, o QR Code é um código de barras bidimensional que pode ser escaneado por 

alguns dispositivos com câmera, através de uma imagem, possibilitando a entrada de dados. 
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O processo de criação de desafios lógicos textuais não teve grandes mudanças em relação 

ao avanço da tecnologia. Segundo a Editora Coquetel, uma das referências na publicação de 

desafios, a criação é feita por profissionais treinados e especializados [1]. A criação de uma ferramenta 

com uma heurística inteligente, simulando o processo de resolução humano, visa minimizar a 

dependência de força bruta [2] para confirmação da unicidade das soluções, possibilitando a criação 

de desafios maiores e mais complexos sem penalidade no processo de validação. Como o processo 

de validação envolve a resolução dos desafios, é possível usar o mesmo motor para a resolução de 

desafios publicados e previamente confirmados como válidos, além de possibilitar a exportação de 

novos desafios em um formato de jogo para posterior distribuição. 

Para uma melhor abrangência de regras, foi elaborado um sistema que permite ser acoplado 

a classes abstratas visando facilitar o processo de criação de novas regras por outros programadores. 

Tais classes se separam em regras independentes, sendo que cada regra tem toda a informação 

necessária e as regras dependentes. As regras dependentes armazenam o estado atual do desafio, 

necessário para obter a informação referente a regra. Tais regras são consultadas a cada nova 

informação, até que estejam marcadas como finalizadas. 

Para uma melhor experiência do usuário, foram criadas ferramentas para marcar o texto 

relevante da regra em casos de contradições, permitindo verificar de forma rápida os possíveis erros 

lógicos. Espera-se que o software atenda tanto editoras especializadas quanto a jogadores casuais, 

passando pelo processo de criação, validação e resolução de desafios lógicos textuais. 
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O erro humano pode ser descrito de duas formas: a primeira e mais tradicional, considera que 

o ser humano comete atos inseguros, erros e violações ao realizar uma determinada tarefa, sendo 

esta abordagem tomada em relação a pessoa; e a segunda forma está relacionada aos sistemas 

onde o erro pode ocorrer, neste caso entende-se que o erro é apenas um sintoma, não mais a 

causa, uma vez que mesmo nas melhores condições as pessoas podem cometer erros [1]. 

Neste trabalho, fora desenvolvido um sistema computacional capaz de simular o 

comportamento humano afetado de erros. O foco deste simulador está no domínio das interfaces 

gráficas de sistemas computacionais. Acredita-se que é possível criar sistemas tolerantes ao erro 

humano, uma vez que se tenha conhecimento de quando e porque ocorrem as limitações no 

processo cognitivo. 

Os erros humanos simulados pelo sistema desenvolvido estão embasados no modelo GEMS 

(Generic Error Modeling System) que estabeleceu uma taxonomia do erro amplamente aceita na 

área de estudos sobre o erro humano [2]. 

Os erros humanos são simulados através de modelos cognitivos gerados pelo simulador 

desenvolvido para a arquitetura cognitiva ACT-R [3]. Tais modelos são gerados através das descrições 

dadas pelo operador do simulador do módulo de desenho da interface gráfica onde é possível 

construir a interface de um sistema, e no módulo de descrição da tarefa. A descrição da tarefa é feita 

a partir de uma linguagem de domínio específico chamada LDT (linguagem de descrição de tarefas). 
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O panfleto se caracteriza como uma das formas mais tradicionais de divulgação de ideias, 

produtos ou promoções. Geralmente ele é confeccionado em papel, fácil de manusear, possui baixo 

custo para criação e desenvolvimento, atingindo grandes públicos em pouco tempo de distribuição. 

O presente trabalho refere-se ao desenvolvimento de um projeto web e aplicativo Android para 

o setor comercial, englobando diversos tipos de atividades comerciais. Em outras palavras, 

implementou-se os tradicionais panfletos distribuídos por empresas com finalidade de divulgar 

produtos e ofertas das lojas cadastradas para facilitar a compra dos consumidores e a lucratividade 

do empreendimento. Iniciativas correlatas a este trabalho foram encontradas em [1] e [2]. O presente 

projeto foi denominado de Folheto OnLine. 

Para a construção deste trabalho foi utilizado ferramentas Open Souce. A base de dados foi 

desenvolvida com o MySQL. Na elaboração do projeto web utilizou-se a linguagem de programação 

Java, com o ambiente de programação Eclipse, e os frameworks Hibernate e Primefaces. Para o 

aplicativo móvel utilizou-se a linguagem de programação Android, com o ambiente de programação 

Android Studio, e um web service Soap desenvolvido em Java utilizando o ambiente de programação 

Eclipse com a biblioteca Ksoap2. 

O Folheto OnLine, possui dois módulos: o módulo do usuário final no qual se pode escolher 

uma oferta para a aquisição de um produto anunciado; e o módulo administrador, no qual o 

proprietário do negócio deve cadastrar os anúncios e promoções. 

O projeto se justifica por ser uma alternativa, ecologicamente correta, sob o ponto de vista do 

lixo gerado pela prática da distribuição dos anúncios em papel. Neste sentido acredita-se que o 

Folheto OnLine tem o potencial de ampliar a divulgação de produtos e ofertas bem como facilitar a 

pesquisa do consumidor no momento da compra. 
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A globalização dos mercados eliminou as fronteiras entre as nações e proporcionou o 

intercâmbio de produtos, serviços, ciência e cultura. Devido à influência econômica e cultural exercida 

pelos Estados Unidos, o idioma Inglês consolidou-se como o “idioma global”. Assim, se faz necessário 

que os profissionais da área de software, como analistas de sistemas e programadores, tenham o 

conhecimento e estejam familiarizados com o idioma Inglês. 

A sala de aula de uma universidade possui uma ampla diversidade sócio-econômico-cultural. 

No entanto, o processo de aprendizagem coletivo pode ser afetado por essa pluralidade e, assumir 

a premissa de que todas as pessoas aprendem da mesma forma, pode ser um erro. Existem pessoas 

que aprendem de forma mais rápida, enquanto outras levam mais tempo, havendo, ainda, aquelas 

que têm uma facilidade maior na retenção e aplicação do que lhes é ensinado [1]. 

Dessa forma, propõe-se a criação de uma ferramenta que forneça informações acerca do 

conhecimento dos alunos no idioma Inglês, classificando-os em níveis de conhecimento, de maneira 

que o professor possa utilizar tais informações para planejar o conteúdo da disciplina conforme as 

necessidades identificadas, contribuindo para o aperfeiçoamento do processo de aprendizagem. 

Para isso, será desenvolvido um software que permitirá avaliar o aluno por meio de um 

questionário adaptativo, que selecionará as questões considerando a dificuldade das mesmas e a 

proficiência temporária do aluno. O software fará esse processo baseado na Teoria de Resposta ao 

Item (TRI), uma metodologia utilizada para avaliações educacionais. A TRI estabelece uma relação 

entre a habilidade do aluno e as questões do teste, fundamentada por modelos estatísticos, o que 

permite a análise do indivíduo em relação ao grupo em que o mesmo está inserido [2]. 

REFERÊNCIAS 

[1]. HAYDT, Regina Cazaux. Avaliação do processo ensino-aprendizagem. 6ª ed. - São Paulo: Ática, 2008. 

[2]. PASQUALI, Luiz. Psicometria: teoria dos testes na psicologia e na educação. 1ª edição – Petrópolis: Vozes, 2004.  



 

 
ANAIS DO VIII FÓRUM CIENTÍFICO FEMA Volume 01 Ano 2015 ISSN 2446-4708 

 

109 SEMANA NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 2015 

LUZ, CIÊNCIA E VIDA 

APLICAÇÃO DO AMBIENTE KODU PARA ALUNOS INICIANTES EM PROGRAMAÇÃO 

Alyne Dayana da Costa MASCARELI1 e Luiz Carlos BEGOSSO2 

(1,2)Fundação Educacional do Município de Assis 
alyne_dayana@hotmail.com1, begosso@gmail.com2 

Os jogos são cada vez mais utilizados para a educação e formação profissional em áreas 

diversificadas. Aprender programação através deles está se tornando cada vez mais frequente devido 

a motivação inerente. Para ensinar programação é preciso compreender e dominar o processo de 

programação, a prática de programar para ter uma transmissão eficaz de conhecimentos e 

habilidades. 

Neste sentido, é necessário para criação de um programa a escrita do mesmo e para uma 

criança, iniciante em programação, a dificuldade encontrada na criação de programas em sua grande 

maioria está no entendimento do programa por inteiro, os alunos não sabem em geral o momento 

correto de utilizar as construções durante a elaboração dos seus programas. 

Os ambientes introdutórios de ensino fazem parte de uma linha de estudo que ajuda e incentiva 

o aprendizado de programação a partir de ferramentas que apoiam o ensino [1]. Para o 

desenvolvimento desse trabalho utilizou-se um ambiente de ensino, desenvolvido pela Microsoft, 

denominado de KODU. O KODU é uma linguagem de programação visual que estimula o aprendizado 

de uma forma divertida. A linguagem usada é simples, fundamentada em ícones, e foi projetada para 

o desenvolvimento de jogos. Os programas são compostos de páginas, que são divididas em regras, 

que por sua vez são divididos em condições e ações. 

O presente projeto está em fase final de execução e pretende analisar estudantes sem 

conhecimento prévio de programação, na faixa etária entre 10 e 13 anos. Para a realização do 

experimento elaborou-se um workshop contextualiza e ensina a criação de jogos na plataforma Kodu 

[2]. A partir dos resultados do workshop espera-se verificar, junto aos estudantes, o aprendizado dos 

princípios de programação de computadores. 
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O avanço tecnológico tem influenciado na automação das organizações, que buscam por 

meio da tecnologia, tornar mais eficiente os seus processos e/ou serviços e, por consequência, o 

volume de informações geradas nas organizações aumenta constantemente. Ocorre que nem 

sempre estas informações tem a qualidade suficiente para atender plenamente as necessidades 

organizacionais, porque, dados inúteis ou mal estruturados geram informações de qualidade 

duvidosa. Assim, este estudo tem como objetivo investigar a qualidade da informação, seus conceitos 

e como aplicá-los nas organizações e, deste modo, contribuir com sua influência no meio empresarial. 

Salienta-se, que a qualidade da informação afeta diretamente nos processos de tomada de decisões, 

pois informação sem qualidade pode gerar prejuízos inestimáveis, de modo a afetar a economia das 

organizações e até mesmo de países, uma vez que influenciam em questões políticas e sociais. Por 

isso, justifica-se entender o contexto em que as informações são geradas e, ao mesmo tempo, ajudar 

a desvendar as dificuldades pertinentes ao processo de aplicação destes conceitos. Por fim, se 

espera com o estudo, ajudar a sanar os problemas que, pela falta da aplicação da qualidade da 

informação, são gerados e, com isto, melhorar a tomada de decisão por parte das organizações. 
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Uma técnica utilizada para auxiliar os projetistas na modelagem de aplicações com 

comportamento modificável é a tecnologia adaptativa (NETO, 1993). A tecnologia adaptativa envolve 

um dispositivo não-adaptativo (subjacente) já existente em uma camada adaptativa que permite realizar 

mudanças no comportamento da aplicação definida. 

Camolesi (2007) propôs um gerador de ambientes (metambiente) que possibilita a geração 

automática de ambientes para o projeto de aplicações adaptativas. Tal gerador fundamenta-se nos 

conceitos de Tecnologia Adaptativa e permite a definição de dispositivos adaptativos dirigidos por 

regras (NETO, 2001). 

Neste trabalho está sendo desenvolvido uma linguagem para especificação de aplicações 

com fundamento em Redes de Petri Adaptativas. Tal linguagem deve possibilitar que um projetista 

utilize-se, posteriormente, de um tradutor da linguagem produzida para o Modelo Lógico proposto em 

(CAMOLESI, 2007). 
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Com a inserção das redes sem fio, mais comumente conhecidas como redes Wireless 

Fidelity, houve uma grande expansão no uso dos dispositivos móveis. A mobilidade, como uma das 

características das redes wireless, foi uma das mais importantes para a sua disseminação no 

mercado (TANEMBAUM, 2003). 

Com o uso massivo de redes sem fios, prover segurança nestas conexões é extremamente 

importante para que os usuários utilizem esta importante tecnologia de forma segura. Porém, em 

pontos de acesso, a falta segurança é o fator principal, tento a possibilidade de perca ou roubos de 

informações. Aplicar técnicas e métodos de segurança é um fator primordial para qualquer segmento 

que utilize esta tecnologia. 

Este trabalho apresenta o uso de técnicas de detecção de vulnerabilidades em redes sem fio, 

através de ferramentas integradas no (Beggs, 2014) Sistema Kali Linux, tais como, NMAP, ZENMAP, 

explorando de forma prática, as vulnerabilidades apresentadas na rede que utilizam o padrão IEEE 

802.11. 
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Restaurantes e lanchonetes, na maioria dos casos, ainda utilizam o tradicional formulário em 

papel para anotar os pedidos. Este método muitas vezes se mostra ineficiente em dias de muito 

movimento gerando diversos problemas. 

Pedidos anotados errados, com rasuras ou ilegíveis, dificuldade de leitura pelos cozinheiros, 

deslocamento excessivo dos garçons entre o cliente e a cozinha são alguns problemas que ocorrem 

no cotidiano destes estabelecimentos, muitas vezes causando ineficiência no atendimento e 

insatisfação do cliente. 

Analisando este cenário, o projeto apresenta um sistema que automatiza os pedidos de 

lanchonetes e restaurantes para maior praticidade e qualidade do serviço. 
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O município de Assis conta com várias nascentes, localizadas em unidades de conservação 

com grau máximo de proteção e outras, dentro do perímetro urbano, estando estas sujeitas a ações 

antrópicas. As nascentes urbanas localizam-se em áreas frágeis de interesse ambiental de proteção, 

desempenhando um papel imprescindível para a manutenção da qualidade, quantidade e garantia de 

perenidade da água dos córregos, ribeirões e rios. O IQA é o principal índice de qualidade da água 

utilizado no país, sendo desenvolvido para avaliar a qualidade de águas bruta, visando seu uso para 

o abastecimento público. É composto por nove parâmetros, com seus respectivos pesos, fixados 

em função da sua importância para a conformação global da qualidade da água. Este trabalho teve 

o objetivo de fazer uma avaliação preliminar da qualidade das águas das nascentes urbanas de 

Assis/SP, através da análise dos parâmetros de qualidade de compõem o IQA. As análises foram 

realizadas de acordo com as normas descritas pelo Standard Methods For Water and 

Wastewater. Nesta análise preliminar foi observado que das oito nascentes urbanas analisadas, três 

apresentaram qualidade regular, com IQA entre 36 e 51 e cinco apresentaram qualidade boa, com 

IQA estimado entre 51 e 79. Embora a maioria das nascentes urbanas avaliadas até o presente 

tenham se enquadrado com uma boa qualidade conforme o índice adotado pela CETESB, as 

observações in loco mostraram que algumas delas apresentam alto grau de degradação das matas 

ciliares, sendo que em algumas delas há inexistência desta. Todos estes fatores podem contribuir em 

curto e médio prazo com a qualidade da águas superficiais e subterrâneas, comprometendo seus 

usos. 
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O amido de mandioca tem sido amplamente utilizado na elaboração de materiais 

biodegradáveis [1]. Filmes de amido produzidos com a adição de fibras naturais levam à formação de 

compósitos poliméricos que apresentam melhores propriedades mecânicas e maiores resistência à 

umidade, além de diminuir os custos e aumentar a biodegradabilidade [2]. Assim, o objetivo desse 

trabalho é produzir filmes biodegradáveis a partir de blendas poliméricas de amido termoplástico 

reforçados com fibras de cana-de-açúcar e conservante sorbato de sódio, bem como caracterizar 

os filmes quanto à espessura, propriedades mecânicas, permeabilidade ao vapor de água e isotermas 

de sorção. Os filmes foram produzidos com amido de mandioca (3 g/100g solução filmogênica), 

glicerol (30g/100g de amido), fibras e sorbato de sódio, completando-se com água para obter 100g 

de solução filmogênica. Foram realizadas quatro formulações para os filmes, variando a concentração 

de fibras (5g, 10g, 15g e 20/100g de amido) e sorbato de sódio (0.25g, 0.5g, 0.75g/100g solução 

filmogênica). Cada formulação foi submetida à gelatinização e posterior secagem em estufa de ar 

forçado a 40ºC. Todos os filmes foram produzidos pela técnica de casting e se mostraram contínuos, 

sem fraturas ou rupturas e sem ondulações. Os filmes com 5% de fibra tiveram, como esperado, a 

menor espessura, por conta de possuírem a menor concentração de fibras. Além disso, 

apresentaram maior resistência máxima à tração e maior flexibilidade. A rigidez dos filmes aumentou 

com o aumento da adição de fibras, porém esta característica foi perdida ao atingir 20% de fibra. Com 

o filme com 15% de fibra (F15) observou-se uma maior interação entre as cadeias poliméricas da 

matriz do amido e as fibras adicionadas, possibilitando a formação de um filme mais rígido e menos 

permeável ao vapor de água. Os resultados parciais levam a concluir que os filmes obtidos com fibras 

acima de 10% (que não sejam as nanofibras), perdem a resistência à tração, ficando mais frágeis e 

quebradiços, mas por outro lado melhoram as propriedades de barreira e diminuem a permeabilidade 

ao vapor de água. 
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Os corantes são substâncias ou mistura de substâncias adicionadas aos alimentos, bebidas 

e cosméticos com a finalidade de conferir ou intensificar a coloração própria do produto. A utilização 

pelo homem de corantes naturais, isto é, os de origem animal, vegetal e mineral é muito antiga [1]. 

Alguns métodos são empregados para estabilização dos pigmentos e incluem o uso de aditivos tais 

como o ácido ascórbico, íons metálicos e alguns ácidos orgânicos. Estes métodos podem envolver 

também a adsorção em gelatinas, alginatos ou silicatos ou então o encapsulamento dos pigmentos 

[2]. O presente estudo teve por objetivo produzir nanocápsulas com corante extraído da beterraba e 

o estudo da sua estabilidade. A obtenção das nanocápsulas de PLA foi realizada pelo método de 

deposição interfacial do polímero pré-formado, envolvendo uma mistura de fase orgânica em outra 

mistura de fase aquosa contendo o corante [3]. A emulsão obtida foi analisada em microscópio óptico 

com aumento de 60 vezes e com 40 vezes. Pôde-se observar a formação de estruturas organizadas 

que corresponde ao tamanho de microcápsulas. A estabilidade das nanocápsulas contendo corante 

foi analisada por medida pH durante 60 dias. O método mostrou-se eficiente para a formação de 

macrocápsulas. Os resultados sugerem a incorporação de corante no interior das microestruturas. 

REFERÊNCIAS 

[1]. CARVALHO, J. C. Desenvolvimento de bioprocesso para a produção de pigmentos a partir de monascus por 
fermentação em substrato sólido. 2004. Tese de Doutorado. Departamento de Engenharia Química – Setor de 
Tecnologia, UFPR. Curitiba  

[2]. MORITZ, D. E; NINOW, J.L. Produção do Pigmento Monascus Por Monascus ruber CCT 3802 em Cultivo Submerso. 
2005. p. 150, Tese (Doutor em Engenharia Química) - Departamento de Engenharia Química e Engenharia de Alimentos, 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis 

[3]. SHAFFAZICK, S.R.; GUTERRES, S.S.; FREITAS, L.L.; POHLMANN, A.R. Caracterização e estabilidade físico-química 
de sistemas poliméricos nanoparticulados para administração de fármacos. Química Nova, v. 26, nº. 5, 2003, p. 726-
737.  

mailto:fmrodella@hotmail.com


 

 
ANAIS DO VIII FÓRUM CIENTÍFICO FEMA Volume 01 Ano 2015 ISSN 2446-4708 

 

119 SEMANA NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 2015 

LUZ, CIÊNCIA E VIDA 

EXTRAÇÃO E ATIVIDADE ANTIBACTERIANA DO ÓLEO ESSENCIAL DO CRAVO DA 

ÍNDIA 

Fernanda Messias RODELLA1, Mary Leiva de FARIA2 e Elaine Amorim S. MENEGON3 

(1,2,3)Fundação Educacional do Município de Assis (FEMA/IMESA) – Assis – SP – Brasil 
fmrodella@hotmail.com1, ml.faria@uol.com.br2, eamorim@femanet.com.br3 

Há muito tempo os produtos de origem vegetal como os extratos e os óleos essenciais têm 

sido empregados em diversas aplicações na medicina popular [1]. O óleo essencial dos botões florais 

do cravo-da-índia, extraído por hidrodestilação, tem como constituinte mais abundante o eugenol ou 

4-alil-2-metoxifenol (88,38%) e acetato de eugenila (10,98%) e a apresenta várias atividades biológicas 

como, por exemplo, antioxidante, antitumoral, inseticida, antibacteriana, entre outros [2]. Tendo em 

vista a necessidade de novas alternativas terapêuticas para o combate à resistência bacteriana e as 

diversas atividades biológicas apresentadas pelo óleo essencial do cravo-da-índia, o objetivo deste 

trabalho é extrair o óleo essencial dos botões florais desta planta e verificar sua atividade antimicrobiana 

perante as bactérias Escherichia coli e Staphylococcus aureus. Para a extração do óleo essencial do 

cravo da Índia utilizou-se o sistema extrator de Cleavenger acoplado a um balão de fundo redondo de 

1000 ml. Para a extração utilizou-se 200 gramas do botão floral do cravo e 500 ml de água destilada, 

realizando-se 2 repetições. Após separação do óleo por decantação, este foi submetido à 

centrifugação para a retirada do excesso de água. Os meios de cultura utilizados para análise 

antimicrobiana foram preparados conforme instruções dos fabricantes. Após preparo, foram 

dispensados em vidraria adequada e autoclavados a 121°C por 15 minutos. A atividade 

antibacteriana do óleo essencial do cravo e do eugenol foi realizada pelo método de difusão de disco 

(MDD). Obteve-se 7,29 gramas de óleo a partir de 200 gramas de botões florais, fornecendo um 

rendimento de 3,64 %. Através do teste de antibiograma realizado constatou-se que o óleo e o 

eugenol apresentaram atividade na concentração de 20 µL contra as bactérias testadas, visto que o 

halo de inibição foi de 14 mm para ambas as bactérias. Diversos autores atribuem ao composto 

majoritário do óleo de cravo, o eugenol, seu efeito bactericida. A atividade antibacteriana do óleo 

essencial foi atribuída de acordo com o halo de inibição, seguindo a classificação dos padrões de 

sensibilidade. Os resultados obtidos mostram que as duas bactérias testadas Staphylococcus aureus 

e Escherichia coli se mostraram sensíveis frente à concentração empregada do óleo essencial extraído 

e do eugenol, pois os halos formados foram superiores a 8 mm. 
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O objetivo dessa pesquisa consistiu em analisar e detectar contaminações químicas e físicas 

do Córrego da Fortuninha em cinco pontos de amostragens localizado no município de Assis-SP. As 

amostras coletadas foram e armazenadas em uma geladeira para sua conservação. Foram realizadas 

as análises de pH, condutividade, sólidos totais dissolvidos, cloretos, sílica, ferro total, dureza total, 

turbidez e cor verdadeira obtiveram valores dentro dos parâmetros exigidos pelo CONAMA 357 [1], 

para Águas Classe II, e pelo Decreto Estadual 8486 seguindo metodologias específicas para Controle 

de Qualidade de Águas e para Efluentes. No ponto (1) na nascente dentro do Parque Buracão tiveram 

os seguintes resultados pH 5,48; Condutividade 161,3µS/cm; STD 120,98; Dureza 52mg/L; 

Alcalinidade 32mg/L; Cloretos 16,5mg/L; Sílica 13mg/L; Ferro Total 0,085mg/L e Turbidez 0,35 

UNT.No ponto (2), passagem pelo Parque Universitário em área urbana, obteve: pH 7,12; 

Condutividade 151,2µS/cm; STD 113,4; Dureza 58mg/L; Alcalinidade 55mg/L; Cloretos 18,4mg/L; 

Sílica 14mg/L; Ferro Total 0,248mg/L e Turbidez 2,19 UNT. Já no ponto (3), antes do local do 

Despejo de Efluentes do Tratamento de Esgoto na área rural, as análises foram: pH 6,70; 

Condutividade 245,0µS/cm; STD 183,75; Dureza 58mg/L; Alcalinidade 100mg/L; Cloretos 

17,0mg/L; Sílica 15mg/L; Ferro Total 0,328mg/L e Turbidez 5,49 UNT. Amostragem no local do 

Despejo de Efluentes do Tratamento de Esgoto (área rural), ponto (4): pH 7,25; Condutividade 

836,0µS/cm; STD 227,0; Dureza 64 mg/L; Alcalinidade 313mg/L; Cloretos 96,0 mg/L; Sílica 54 

mg/L; Ferro Total 0,380 mg/L e Turbidez 47,70 UNT.E no ponto (5) após o Despejo de Efluentes do 

Tratamento de Esgoto (área rural) as análises foram: pH 7,16, Condutividade 126,6µS/cm; STD 

94,95; Dureza 64mg/L; Alcalinidade 53mg/L; Cloretos 6,7mg/L; Sílica 17mg/L; Ferro Total 

0,200mg/L e Turbidez 1,12 UNT. Verificou-se que o Córrego da Fortuninha é afetado diretamente 

pela poluição ambiental, degradação por erosão e assoreamento em seu perímetro urbano. 
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Os Índices de Qualidade da Água (IQA) são números simples que fornecem uma indicação 

relativa da qualidade da água, permitindo uma comparação espaço temporal de pontos distribuídos 

num mesmo corpo aquático ou entre distintas coleções hídricas [1]. Assim, o presente trabalho teve 

como objetivo determinar IQA em cinco pontos do Córrego do Jacu e em cinco pontos do córrego 

Água da Porca, ambos localizados no município de Assis-SP e avaliar a influência do lançamento do 

esgoto tratado de Assis sobre a qualidade da água do Córrego do Jacu. Um total de 60 amostras 

de água foram coletadas, entre os meses de março e agosto de 2015, e analisadas no laboratório 

de Engenharia de Processos da UNESP-Assis. O IQA foi determinado de acordo com a metodologia 

proposta pela CETESB [2] a partir da análise dos nove parâmetros que compõe o índice: coliformes 

termotolerantes (NMP/100mL), demanda bioquímica de oxigênio (mg/L), fósforo total (mg/L), 

nitrogênio total (mg/L), oxigênio dissolvido (mg/L), pH, sólidos totais (mg/L), turbidez (NTU) e variação 

da temperatura (°C).A partir da Figura 1 é possível observar que, mesmo na faixa considerada boa, o 

ponto P5 do Córrego do Jacu apresentou o menor valor de IQA, indicando poluição causada por 

esgotos sanitários, materiais orgânicos e sólidos. Conclui-se que o lançamento do esgoto tratado de 

Assis interfere negativamente no valor do IQA do Córrego do Jacu. 
 

 
 

Figura 1: Média do IQA ao longo dos córregos Água da Porca e Jacu entre março e agosto de 2015. 
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O látex natural é de fácil manipulação, apresenta baixo custo e possui alta resistência 

mecânica, além de ser um material biocompatível, ele também estimula a angiogénese [1]. A 

anfotericina. B é uma droga de escolha no tratamento de leishmanias, que apesar de sua eficácia, 

suas formulações apresentam problemas de toxicidade após semanas de tratamento, principalmente 

em casos de sistemas imunológicos debilitados [2]. O objetivo deste trabalho foi desenvolver uma 

matriz sólida utilizando látex natural extraído da seringueira Hevea brasiliensis (H. brasiliensis) e 

incorporar anfotericina B (Anf. B). As membranas foram preparadas com misturas de 1 ml de látex 

natural e 2 ml da solução de Anf. B (5 mg.mL-1) que foram misturadas, homogeneizadas, e vertidas 

em placas de vidro, as placas contendo a mistura foram submetidas a uma lamina de nitrogênio e 

após foram liofilizadas. Os ensaios de liberação foram realizados pelo método estático, onde as 

membranas foram colocadas em beckeres com 100 ml de água e em tempos pré determinados 

foram realizadas análises em espectrofotômetro (varredura: 200 – 500 nm) para a identificação da 

quantidade de fármaco liberada em solução. A matriz polimérica desenvolvida neste trabalho foi capaz 

de liberar 55 % do fármaco incorporado em um período de 120 horas (5 dias). Adicionalmente, foi 

observada a estabilidade da Anf. B em solução contendo substâncias naturalmente liberadas pelo 

látex natural, esta observação é de grande interesse, uma vez que a Anf. B é instável em soluções 

aquosas em temperaturas acima de 8° [3]. Os resultados obtidos neste trabalho concluem que o 

látex natural extraído da seringueira H. brasiliensis pode ser utilizado como matriz sólida para liberação 

tópica de Anf. B. 
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O Staphylococcus aureus está associado a enfermidades sistêmicas potencialmente fatais, 

infecções cutâneas, infecções oportunistas e intoxicação alimentar. É recorrente principalmente em 

hospitais, postos, dentre outros locais vulneráveis. Devido à sua virulência e resistência aos 

antimicrobianos tornou-se um paradigma das infecções bacterianas, sendo considerado um dos 

principais patógenos [1]. 

O látex extraído da seringueira Hevea brasilienses vem sendo utilizado como carreador, 

devido as suas características de biocompatibilidade e estímulo natural da angiogênese [2]. 

Este trabalho tem como objetivo incorporar o antibiótico amoxicilina em membranas 

confeccionadas com látex natural, estudar seu comportamento fármaco-membranas, visando criar 

um novo método de administração e verificar a sua eficácia contra os patógenos. 

As membranas foram preparadas com misturas de 1 ml de látex natural e 2 ml da solução do 

antibiótico (2,5 mg.mL-1), foram misturadas, homogeneizadas, e vertidas em placas de vidro. As 

placas contendo a mistura foram submetidas a uma lamina de nitrogênio e em seguida foram 

liofilizadas. Os ensaios de liberação foram realizados pelo método estático, onde as membranas foram 

colocadas em 100 ml de agua e em tempos pré-determinados, foram realizadas análises em 

espectrofotômetro para a identificação da quantidade de fármaco liberada em solução. 

Verificou-se que a matriz polimérica desenvolvida foi capaz de liberar 72 % do fármaco 

incorporado em um período de 96 horas (5 dias). As análises para verificação de inibição bacteriana 

encontram –se em andamento. 
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O crescimento populacional juntamente com o aumento da atividade industrial tem ocasionado 

diversos problemas ambientais. Alterações como qualidade do solo, da água e do ar podem indicar 

as dimensões desses problemas [1]. 

A fitorremediação é uma técnica que utiliza vegetais e sua microbiota a fim de degradar, isolar 

ou remover contaminantes do ambiente, sendo vantajosa por necessitar de baixo investimento e 

permitir que vários compostos possam ser fitorremediados em um mesmo local [2]. O aguapé é uma 

planta considerada daninha, com reprodução rápida. Suas raízes são capazes de retirar substancias 

poluentes da água. Devido sua elevada concentração de proteínas, a biomassa pode ser utilizada 

para alimentação animal, suplemento alimentar entre outros [3]. 

O objetivo deste trabalho é verificar o efeito do tratamento de efluente doméstico e de indústria 

de fecularia utilizando a fitorremediação com Eichhornia crassipes (águape). Foram realizadas 

análises de DBO, DQO e coliformes antes da adição do aguapé e 15 e 31 dias após a adição. Não 

foi possível obter resultado de 15 e 31 dias para esgoto doméstico pois o aguapé secou. Assim para 

este sugere-se que seja realizado novo teste. Para o efluente da indústria, houve uma diminuição de 

DBO de 780 ppm em 15 dias e de 810 ppm em 30 dias. Para DQO observou-se diminuição de 

14,5 ppm em 15 dias e de 14,60 em 30 dias. Na análise de coliformes houve diminuição de 4x102 

NMP em 15 dias e de 1,7x103 em 30 dias. A partir dos resultados obtidos foi possível observar que 

o aguapé pode ser uma alternativa para o tratamento de efluente de indústria de fecularia. Observa-

se que não houve diferença significativa nos tratamentos de 15 e 30 dias para DBO e DQO. 
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A cenoura (Daucus carota L.) é uma das principais hortaliças comercializadas no Brasil, na 

forma minimamente processada. Cortada em palitos, em fatias, cubos ou na forma de minicenouras, 

é um produto que está na maioria das gôndolas dos supermercados brasileiros. É um alimento 

funcional, cujo composto bioativo principal, o betacaroteno, apresenta atividade antioxidante e que 

auxilia na proteção contra diversas doenças, como câncer. A necessidade cada vez maior de 

agilidade no preparo de alimentos ao mesmo tempo saudáveis e sem desperdício, faz com que os 

minimamente processados sejam excelentes opções. Contudo, estes alimentos constituem-se de 

um recinto ecológico completo e dinâmico, composto por muitos microambientes. As etapas de 

elaboração destes produtos, tais como o corte e o descascamento, e os próprios processos 

respiratórios dos vegetais, afetam estes microambientes e, consequentemente, o desenvolvimento 

microbiano[1,2]. O objetivo deste trabalho é avaliar, através de análises físico-químicas e 

microbiológicas, a qualidade e a segurança para o consumo, de cenouras minimamente processadas 

comercializadas em supermercados na cidade de Assis-SP. Foram adquiridas cenouras 

minimamente processadas no mercado local de 2 marcas comerciais. As amostras foram analisadas 

no 6º, 13º, 21º e 29º dia, de acordo com a data de fabricação das embalagens. Foram realizados 

as análises de pH e acidez, de acordo com IAL 5º ed, e análise de coliformes totais e termotolerantes 

(técnica do tubos múltiplos) e contagem de bolores e leveduras (plaqueamento em superfície). Os 

valores de pH e acidez das duas amostras tiveram pouca variação durantes as análises, sendo o 

valor médio para pH e acidez, respectivamente de 6,50±0,2 e 2,75%±0,72 para a amostra 1 e 

6,35±0,07 e 2,61%±0,49. As duas amostras apresentaram presença de Coliformes Totais e 

Contagem de Leveduras acima de 103 UFC, desde o D0. Não foi encontrado Coliformes 

Termotolerantes nas amostras. Os resultados indicam que é necessário maior assepsia no 

processamento destes alimentos. 
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